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PORTO 5 DEAGOSTO DE 1555 
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ainteriormento'se óbservavam. | 
Quem lêr o relatorio que as precede logo 
ge convence que era esse 0 principal motivo 
que levava o illustrado ministro d'aquella epo- 
cha a reformar d'um modo notavel'ó que en. 
controu em verdadeiro cabos. 
Depois de fallar da importancia da re- 
ceita proveniente dos itypostos: sobre a entra- 
da de mercadorias, logo o relatorio accres- 
centa: [25190 po 7 
«A pauta queregula os direitos de sabida 
é de 1752, e tem sido alterada por um sem 
mumero de leis e providencias posteriores, 
de modo que se pode dizer que as nossas al- 
fandegas não tem lei, ou, pelo menos a não 
tem tão clara e explicita, como a' reclamam 
as urgentes necessidades do Coimmercio e in- 
dustria e os interesses ds fizenda publica. 
«Em todos os.tempas. foram, abençoados 
os legisladores que derum-leis boas'e sábias; 
mas esto titulo tão honroso mais particular-., 
mente foi conferido, pelo conturao unânime 
dos povos, áquelles monarchas e chefes, que 
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“dessas leis fizeram compilações - que-se'cha- 
- maram — Codigos.» Bo disges 


od 
AvTIN 


Estas palavras-mostram bem a principal 
ideia do legislador. Póde se dizer que psn 
sou mais em codificar, do que em proteger a 
industria, tomando a palavra proteger como 
a entende uma.eschola bem conhecida. 

.*"Qutro ponto de vista-não menos importan- 
tê numa occasião-tão: revolta era o das f- 
nças, e o dictador abria o seu relatorio lem- 
essdo a inopia do thesouro e:o vulto da re- 
ceita alfandegaria. 
“E util lançar loz sobre cste capitulo da 
nossa historia economica para que se não in- 
terpretem mal as intenções duma pena 
importante, e se não escudo menos illustra- 
Rr to RARE Casa 


- que tao bato w'da “salvação publica. 


ssim, para completamento jusiificar o que 


16: telatorio, - e Velo” extrabimos o to- 


“mRrévãO Gsta protecção consiste na mais livre 


ão da commissão- de: refurma d 


z “SO CUSt 190) dijusimo Siva] GY 1 
ip negarei à Vossa Mugestado que 
unto a essa reprosentação vem 0" voto em 
eparado do illustre presidente da mesma 
“GOmissÃo; Das à mim parece me que as 
bbjecções ponderadas não devem obstar 'á 
publicação das mesroas pautas; porquanto se 


"08 direitos forem'excessivos, e obstarem ao 


facilmente poderão ser reduzidos, 

qe para isso deve a commissão apresentar to- 
om bednkids seu 'parecersobre as mudifica- 
ções que na pauta:sá devem fazer. Nesta par 
te; seguimos a experiencia das nações mais 


co 


cedo mi ta e na- 
vegação, 
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REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 
esthob fais atuam) 86 2959938. | 


“MEUS BONS AMIGOS: | 
Pot o SH 1 “o 
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des pelo menos que se registram em folhetim! 


“Bpasmoso, mas é verdadeiro! O que faz Lis- 
| ea, então? o que faz aridenté ba 
“vmo2O que faz? Temcalor. 


ital do sei 


— —'Ter-galor é uma occupação como outra 


ici ou pelomenos é uma coisa que nos 


jspensa dás outras occupações. Dirijam no 
to o deparar 


nides«'Penho frio! » Pois 
frio 6 um cextitaiito at trabalho; e por 
- Donseguinte quera' sé sentir gelado vê se obri- 


+ 


«inverno á primeira pessoa | 

UM pórgunta habitual; «O que faz?» e veja 0 

6 pegsos lhe- 
É 


vigado ln fazer alguma cousa gue,o livre; d'esãe, 


E agradavel, Dirijam de verão.es- 
és ba pergunta so mesmo sujeito, e elle 


-— - 


axesponder-lhes-ha: «O que faz? Estou a arder 
-emcal 4 | 
“WPeço-lhes, meus bonsamigos, que apenas 


ori» . 


lerem este massudo exordio o torçam eoreta- 
lhem, e o disponham em forvia'de aphorismos, 
graças aos quaes conquistarei uma reputação 
universal, - mat gain” Say 

Deem-lhe uma forma pedantesoa, tem-— 
EEE comum bom molho de frases hel- 


d.stibntificas, polvilhem:n'o cons meia du- 


zia de termos cólhidos nas páginas do «Eluci- 
dário de Viterbo,» por cansa do qual so pre- 
para em Lisboá uma renhida contenda, e ve- 
d mo o-effeito que produz'o tal exordio arreve - 


gado. snsivito nebzssu! 
Depois de ter feito esta confissãosincera, 
ca-me amplo direito de accrestentar que ex- 
, . > > ] qo “4 o 
pondi uma-grande verdade. Ter calor é uma 
OCCUPAÇÃO. cu suasa so sms 


A a » Pidh 
“— "Perguntem-n'o aos habitantes dos tro- 
AM a la Ass To TT Ye T 
y ge a recostados nas suas re. 
«des, em quanto os escravos ou as escravas lhes, 
" ágitam o arem torno com a sua venterolla de, 


pennas. : 


Perguntem-n'o ao lazzarone, estirado, & 
- beira do seu formoso golpho, mirando o seu es- 


plendido céu, cón e golphu tão azues que o in- 
olente napolitano não sabe qual d'elles o es- 
pelho,em que a imagem do outro se reflecte,se 


ar Apr - Sesusssosro, Forroria de Raixon.* 
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cultas e deixamos vivo um principio de aper- 
fo igoantento. » é 

Estes periodos são bem claros. de) 

A pauts de 1837 foi mais uma necessida- 
de do thesouro,e de tornar claro o que andava 
cahotico, do que uma expressão de obedien- 
cia e crença completa no systoma protector. 

Antes, nas palavras transcriptas, tais de 
uma parecoul mostrar queo inifistro não ti- 
nha opinião verdadeiramente fixa, o hesita- 
va entre as leis de algumas nações, e as ideias 
que aprendera nos livros da eschola de Saith 
e J. B. Say. | 1 

Convem sabsr-se isto para/que se não ci- 
tó de falso uma opinião, atécorto ponto con- 
trapróducente. ui nto aos 

Depois de 1837 varias reformas tem tor- 
nado mais'libérala legislação pautal, se bem 
que alguma vez caminhamos em sentido in- 
verso; uão se póde, porém, dizer que as mo- 
dificações tenhas sido sompre feitas com im 
teiro conhecimento de causa, nem tão vastas 
que mostrem convicção profunda n'uma ou 
n'outrá esohola.. 

Parece-nos, porém, que não deve demo - 
rar-s6 muito um exame rhitiucioso apoz o qual 
venta a modificação dos direitos sobre muitos 
artigos que seacham incluidos na nossa pauta. 
Industrias existem, que: apesar de viverem ba 
lóngós ammos, appareesm ainda no estado em- 
brionario,ou, quando miáito, infantil, seas com- 
paramos com as da fóra: Hão'de dizer-nos 
que úsam estas d'outros meios e ha-muito sa 
acham providas do que falta ás nossas. E 
assim é; mas ainda pór isso mesmo “tiraria- 
mos vantagens, porque utilisariamos todos 
esses processos por meio da trocas 
“ Parecerá, porém, que este provento ficará 
rouito caró, e nascerá & costa da quéda de 
muitas fabricas, da falta de trabalho para 
muitos operarios, e do panperismo nos princi- 
paes centros de prodaegão, TU 
Mas não é completamenta assim. Podia 
haver prejuizos acoidentaes, quasi de certo os 
haveria; mas tambem é evidente que' a grau- 
de massa dos consimidores deixaria de pagar 
tio caro cada objecto, e ficaria com dinheiro 
diuponivelpara pouco depoimalimentar o tras 
balho que a modificação 'dus direitos tinha por 
um pouco interrompido. is 
* 'Parecerá tambem que havendo grande 
massa de productos importados, visto que & In: 
dustria nacional não pôde continuar a fórne- 
cel-os na mesma abundaucia, e não tendo nós 
genoros para tróvar, nos Veremos ra dara ve- 
cessidade de é o do 
depauperando assim a circulação, e produzin" 
dona Qd datroca pertarbações con- 
aaa OE cODuInIAD CDA mario!) ocU cus 

Mas não é assim. Não se a 
um instante 0 uma revolução 
economica ETA PA a introduzir um 
sem, numero de machinas em todas as indus 


Imitemos a natureza que reservando 
e a O A ota PR dr REA ” e 


respeita os inte esses estabelecidos, e não fáz 


ir mais depressa, Lente fostina.. O mesmo po- 
erão fazer 0s gorernos na reformação das pau 
as; abatendo, rapidamente os direitos sobre” 
aquellas mercadorias 'que não produzidas em 
diminuta escala no paiz, fará aos consumido- 
res um grande serviço; poderá ao mesmo tem- 
po diminuir os direitos d'aquellas que não di- 
zem com as condições naturges do nosso solo; 
e abatendo os tributos das demais, introduzirá 
lentamente q, principio, da. ConcorTenSia, (DAS 
que podem flaregeer gr bar hai den o modo 
a corrente da exportação crescerá com o da 
importação sem que haja necessidade de recor- 
rer á moeda. Assim, por um lado, a mesma 
quantidade de trabalho tornar -se-ha mais pro- 
ductiva;e por outroa inidustriá estará sevura 
quer nos seus prógressos, quer no incentivo 
proveniente da mair vendagem. 
«Parece-nos, portanto,. que se-pódefazer 


» 
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se ch uliooss 44 Scshpm à ,ober 
é no oryatal das aguas que o firmamento so 
bamora, sé é nas profundezas do firmamento 


Ma id vor o vols) 


que se espelha omar, +: 


dos seus cafés ao ar livre, fumando o seu deli- 
Gidso tabaco, sa. q ter calor não é uma decupa- 
ção importantissima, e se vale a pena pensar O 
hómem n'vutra coisa qe não seja n'essa lan- 
guida morbideza, que € o enlevo da” alina dos 
poetas e dos lazasronil cs ço 
» o Jáovêam pois. que, em ou lhes dizendo: 
Lisboa tom calor, posso até sem remorso fo= 
char ó fulhetirm, que lhe revisteiém Brito do : 
das as oocupações de Lisboa, Se quizesso des- 
ei A A Lisboa tem 
calor no campo de Sant AnnayLisboa tom ca- 
lor no Pasceio Pablico, Lisboa tem calor na la- 
ge do Terreiro do Paços sw 115 
São tres sitios com muita especialidade fre- 
quentados no estio, e aonde por conseguinte 
não terei remedio, meus bons amigos, senão 
condueil 03. | 
O ou fallar-lhes no Campo de Sant Anna ios- 
pira-lhes por força uma reflexão muita Leva 
Eftectivamente, dizem, queixa se-nos este ho- 
inam da falta do aemamotos do falta do espacta 
culos e nuncanos diz nem palavradas corridas 
de toiros. Pois não óstem sgoracomtanta far- 
tura? E nem sequer duas palavras lhe mereceu. 
'ênsa corrida esplendida, cuja fama chozom aos, 
nossos ouvidos, em que a flor da mocidade Jis-. 
'bonense operou maravilhastauroimachicas, di 
guas não có de um folhetina, mas até de uma, 
apo ã... gu ge Sn mos idos 
«E verdade, confesso humildamente que é 
verdade! Sa eu fosse um folhetinista comtino. 
e agucidade teria gafto tódas us Hores do meu 
estylo no descrever ns sortes, o 88 pêgas, 0,0 
cravar das farpas! Ter-me-ia extasiado peran- 
te a-belleza magestosa do abimal ao sentir mor-. 
der-lhe nas carnes o denteagudo da garrochal 
Mas então que querem! Bam sei que Byron 
admiron enthusiasticamente as toiradas!. 
sei que Theophilo Gantier, proteston que-não 
havia n'esto mundo mais tara vilhoso especta- 
culo. Porém, cómo infelizmente não sóu nem 
'Theophilo Gantier nem Byron, possa emittir 
desafr guintéopinião. Embirro.com 
as corridas de toiros. 
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| Papa, é que o Pontificeo deixou a solução 


An E a | [+ 
º , 


a bas Hasas 
VIVA EEN, sera árrgoraÃ, “| Perguntem- ao tarco sentado nos bancos 
Quinze dias sem novidades, sem movida. 


[tudo isto? Pôs as mãos nas ilhargas; eri-so do 


da prosperidade, nem vernios as correntes de 
dinbeirp levarem-nos o que é indispensável 
circulação do paiz. ias 

- Todas as duvidas podem ter maior ou me- 
nor razão de existencia; mas quem poderá 
adoptar um systoma que ha dezenas de: annos 
deixa viver quasi-que na iúercia muitos ramos 
do fabrico, colloca as industrias n'uma base 
falsa, e julga que menos de quatro milhões de 
habitantes são tufficientes para darem a con- 
correnciaefficas em tantos generos do traba- 
lho? Poderá uma nação como a nossa encon- 
trar em tal eschola os progressos que anhela 
realigar? É! | 


Wevista da politica externa 
A Austria trata de desarmar um inimigo 
do jado do sul, na Italia, para poder melhor 
resistir do lado do norte 4 Prussia? E“o que 
dão como certo as correspondencias do Fio- 
rênça, e o que não admittem as corresponden- 
cias de Pariz. edda 
"So ha'da parte da Austria propostas de 
conciliação, não são conhacidas oficialmente. 
O que sa vê das corri ondencias italianas é 
que & dem q ná Ttalia não anceia o 
reconhecimento do reino pela Austria, por- 
que tudo surgido a Italia de um movimento 
nacional tevolucionario, embora lhe seja de 
vantagem esse reconhecimento, não quer tran- 
gigir com aquélla potencia peta posso'do Ve- 
neto. Nas relações diplomaticas entre os dous 
Estados vê a opinião publica um abandono 
do prógramma nacional, uma espécie de de- 
samparo ds uma provincia cujos direitos á vida 
nacional são pelo menos iguaes aos das outras. 
“ vSo ba, diz uma cori pondenicia de Flo- 
rónça, uma párteda penihsula que tenha jus 
4 independencia, é sem contradioção a Venecia, 
que póde invocar uma posse de mais do doze 
seculos, um pássado glórioso. De'todas as 
partes da Italia, é'de certo a que menos tem 
estado em eujoição desdo a quéda do imperio 
romano. Tudo o mundo sabe por qué actos 
violentos e Alégitimos foi submeéttida a ma 
domibação; contra'a qual tem sempre protes= 
tado, Todas estas considerações actuam so= 
bre a opinião publica; acham-se 'em todos 
os artigus que os periódicos pablicam quasi 
todos os dias. Cotsa singular! A Austriã 
acaba de reduzir 'o seu exercito ; proclâmou 
de facto 'uíma especie de prólongação do ar- 
mistício, e à sua diplomacia truta de tranefor - 
niar esse pel pp “de direito! A 
questão db Veneto: resusoita," e talvez mais 
vivado que nunca» o cisto 
“ Offendido o sentimento nacional na ques- 
tão veneziana, maivres dificuldades enton- 
trará o governo para levar'a cabo as nego- 
ciações'cota Roma. Diz uma folha que'o meio 
de remediar o mal é satisfazer us interesses 
puramente materiães, dando o maior desen= 
volvinitento'ao commercio; mas não: é: esse O 
melhor ponto de apoio, e não vemos onde » 
governo possa" deparar com contro,» +04 
nd »Prepararo-se' on não “grandes acontéci> 
mentos para breve? Tusistem-or politicos em 
dizer'que sim, apesar dese retirar de: Flo- 
rériça, porum mez, o ministro de França; o 
que indica que não está imminente nenhuma 
sólução. O-Dponno9gas eladsmeviiosdis 
“O myvimento eleitoral começa a fazer-se 
sensivel ma Itália. Affirma-se que o clero to- 
inará parte activa nas novas eleições; e que o 
partido catholico trata de -avigorst-se capita- 
neado pelos snrs:Ondos Reggio o Cesar Cantú. 
Sur;se porém uma grande questão de dis- 
ciplina religiosa. Qualquer -defonsor-do po- 
der tempóral póde ter parto na constituição 
de um parlamento que é» mais alta expressão 
daunidade ituliana, esanccionar por essa ma- 
néira/ um estado de cousas quo: é formalmente 
condetônado-pela Santa Sé? Diz uma carta 
de'Pariz que esta questão foi subrnettida-ao 


consciencia dos que-o consultavam. 


q Meu 


humanidade, nem por questões de civilisação! 


. 


das dissertações fopa a todos os pés que Deus 
lhe deu, que ainda não examinti quantos eram, 
mas que, apraz-me” 0 crel-o, não chegarão a 


quatro. 

M O folhiktim sabe conter-sé nas suas attri-, 
buições, o quê O não restringe ainda ássimm a 
it certo húmero do bolsas, poréai a uia certo 
modo de encarar todos os factos. “or, 
ca Sa PTN A de dividir o 
jórnal em differentes feições, quiz do certo que 
nada se passasse no mundo, sem que todas às 
guas fáóés apparecdessen para regalo do Teitór. 
Queróm um exemplo ? Tiral'o-hei de um ncon- 
tecimanto bel proximo, das eleições. Ha uma 
eleição, ven para O dómíhio do jornalismo: O 
artigo de fundo diz que foi violada a liberdade 
da trna, máculada a pureza do voto popular, 
vifipendiado o niais sagrado direito dos póvos.. 
N'esto caso o artigo de fundo é o poeta da ' fo- 
Ilha. O noticiario reclama contra o regédor, de- 
nuncia os cabos de pólicia, investo com 0“ sa-: 
christão, inisinúa habilmente algumas suspeitas 
contra o sineiro, 6 termina a sua hecatomba de, 
aunthoridades-constitoidas immolandoro finda - 
dordas almas, aquem accusa deter andado-de 
mais. E' o-tnotigiario a senhora visiaha--do 
periodico; E o folhetim o que faz no meio de 


—— e 


sachristão & tos pg do voto po- 
pular e do cabo de policia, da direito dos, po- 
vose doregedor. Já vêem que. é mestas cir- 
camstancias a upica pessoa de juizo da familia 
jornalística, to D binioibeas 103 15)podb 4,3 ab | 
“A que'veio tudo isto ? Já sei, a proposito 


detouradas. Faltava eu na especialidade do 
folhetim, Reatemos ou antes deslindemos o fio 
ue Bo não rompeu, mas que so-emmaranhou. 


“O folhetim pois em” questões de touradas |. 


não pensa nom por um instante nos interes - 
sos da civilisação. O espectaculo é bello on não 
é ballo.? Thatis the. question (passe a banali- 


dade).Pois bem! não é bello; sejamos francos. 
E bruto, e o bruto é do bello oinimigo fi- 


” 
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SAABBADO 5 DE AGOSTO DE 1865 


uma reforma pautal sem encravarmos a roda 


ambito estreito do folhetim! O folhetim tem a | p 


O senador Matteucci publicou em um fo- 
lheto uma-serie de cartasque'tinha-publicado 
sobre ss negociações com Roma. E' ardente 
partidario da conciliação, eo seumome dá for- 
ça- a ideas que vão sempre ganhando terreno. 

— Encerrou-se em 27 de julho o Reichs- 
rath gustriaco. No discurso de encerramento 
feito pelo irmão do imps:ador, Luiz-Victor, 
apparecem assignaladas especialmente as leis 
relativas á industria é 2º commercio, assim 
como o orçamento de 1865, renova-so a pro- 


messa .de se realisarom todas as economias. 
compativeis com a posição e a segurança do! 
imperio; e quanto á questão dos ducados, 
disse o principe que o governo favoreceria uma 


mm 


solução conforme com os interesses da confe- 


deração allemã. Emfim, o discurso imperial. 
annunçia que, os representantes da parte! 


oriental da monarchia serão convocados. com 


urgencia, é exprime o desejo de ver muito. 
breve todos os povos do imperio reunidos por 


laços commuus.e fraternaes. 
Ora, a situação da Austria é tal quo o 
accordo do governo com o Reichsrath tem sido 
até hoje o rompimento quasi completo do go- 
vermo com a Hungria, e a rscouciliação da 
corte com a Hungria, resultante das negocia: 
ções do novo ministerio com. os homens mais 
importantes d'aquelle reino, póde ser. o rom: 
pimento da corte com .o Reichsrath o com.s 
liberdade constitucional da imperio. Este re- 
ceio tem-no muita gente em Vienna, o O ar- 
chiduque Luiz.Victor tratom de dissipal.o com 
o seu. discurso, Conseguiria. desvanecel-o ?| 
Veremos, imo li | . 
À «Gazeta de Colonia» falla de conces- 
sõog foitas á Prussia, clarameute formuladas: 
em um memorandum.queo barão de Werthe! 
levou a Carlsbad. A Austria concede á Prus-| 
sia 8 formação de um estabelecimento de ma, 
rinha fortificado em Kiel; em lugar da occu- 
pação fedsral de Rendsbargo, concede que à 
Prussia fortifique' qualquer ponto proprio par 
a defeza dos ducados, .e' tonha n'elle guarni- 
gão permanente; admitte as condições relativas 
ao canal do Baltico mas não-a fortificação das 
boccas do canal; consente emfim que entre 08 


ducados e a Prussia se faça uma convenção! 


militar analoga áde Saxe-Coburgo. 
- Por todas estas concessões espera a Aas-! 
tria concessões da Prussia principalmente a 
declaração obrigatoria de não ter a Prússia! 
intenção de limitar mais a independencia do! 
futuro Estado federal hem a soberania do seu 
principa, Além d'iszo, segundo a «Gazéta de! 
Colonia», é natural que a Austria alcance uma 
compensação pelas terras que ficarem perten-/ 
cendo definitivamente 4 Prassia, princi palmen- 
too Lauenburgo, de que os dous E:tados não 
são sómente “co-possuidores, mas tambeia co- 
soberanos. |. 


115 j béelizi To) A bs Z | : LTBU 
Esta questão das compensações deve ser 
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muito agita Bi ui 
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po Epa alba dê Migona não prá go a Mpris— 


-Y sd  ,* Mm 3 
dp dpga ALGUMA ConCARRSO:e ato présume que 
ainda não abandonou a ideia de empregar a 


força, e que a sua acção ed 6 delongada até é! 
sahida do rei Gailharme do tor itorio auatria-/ 
co, mórmente no que diz respeito a affastar! 
'dos'dubudos ó principe de Augustenburgo. | 
“= Ta fá óffciosa do Berlim ábnincia 
que o conselho de ministros reunido em Ratis- 
bolha delbA ci OH: 6º PEStLAle bai “dal 
boa ordem nos ducados, com ou sem aúxilio! 
di Mito, NS -oosambor colar ssa po? 
 Esperaremos promenores. 
BGUVE SM CODIGO Eni, ADA 1 q De 


“ *Obar. José Barboza Lexo pode nós à pú-, 


1 “+ fr B1 


-- 


a 


blicação da seguinte cartá, quê ba dias nós di-|| 


rigiu, em resposta á correspondencia de Loán- 
daque publicamos em 25 do mez passado: | 

Snm, redactor do « Commercio do Porto», 
O. ITU] ola Vá 4290] O EMA 
Panapa Tora, no concellho de Paredes, em 27 d 
| de 12 . ? a : sa julho de 1865 : ; o 
vo» Não tendo acboúra da ser assignante d | 
sou excellente jornal e achando-me m'este ermo 8 

do ab cjoouuosiom oblrar: 3 


DADIdA TO E. 


gadal, Eu debaixo do ponto de vista da arte 


da dos tóuros. As ddmiraveis formas dos athle- 
tas gregos estou que baviam de recréar à vistal 
duo dipeotaitorás: principalmente sabendo que 
esse pr avia de produzir ds primores! 
de escuJptura hellénica; a lucta dos gladiado-: 


res devia ter tal Pio magestade imponente;. 
as chammas cingindo com asua rubra túnica 


ignobil que de ttes so affigara rixa de taver- 


Que um Euler rústico vá ser moço de for- 
pára gantiar a vida, não mó espanta. Uns 


cado. . . por amor da arte. 


Jet df ANN Va aims AvVik sap €) 
Percebo Nero, não percebo o moço de for- 


te explicado o motivo por que eu lhes não 


/ Anréncios a correspondenciss, Islão sé “do “ob rd doa 63 em 
Repitições | to 
+. 


0g: . POD dO Tr Ches vês ces Usb "BN 
Annan uncios de sahida de navio, cada UM ou coa uvy cen “AMO | 
|=78 68 “Os tors. aseigm quites fora m 25 p: e. de E : 
“o watt conto as poblicações litterarias: . a 


PREÇO DOS: ANNUNUIOS, tas 


| Bit " 


tratar da minha arruinada saude, não tivo logo co- | 86 feg, óqueeu não tinha feito; que aesim ee evita- 
nhecimnnto da esrta'do correspondente de Loanda | rárá mnitos abusos; e que com effeito em: pónco mais 
publicada no numero de domingo 23;0 por isso, e | de tres mezes se registraram rigorosamente muis 
porque os meus incommodos o não permittem de ou- | de mil libertos | A 
tro modo, só sgora posso mandar q resposta que E' admirável, sor. redactor ! O psuegeryeta da 
ella reclama, o que espero de V. o distincto obze- | administração do sur.' Andrade quer por força com- 
quio de publicar no mais proximo numero do «Com- | promettel.o !! Seja. | 
mercios. | - Com effinto, o quo eu dizia quo se não fez nom 
Snr; redactor, não quero nem devo descer a | podia fazer, o qué o sur. Antoúio Pedeo de Carvalho 
enalysar a má vontade, senão mesmo o rancor que o | disse que se não fizara, fez se; was fez-se mnivo de- 
seu correspondente mostra pela minha pessoa, quan- | pois do snr Carvalho ce ter retirádo da provincia. 
do qualifica de apaixonados os meus escriptos e de, Cartas que recebi n'vete paquere explicam-me 
reservados ós meus intentos, quando diz que eu hos- | esse negocio; é um docamento oficial que me remet- 
tiliso o governador Andrade por systema, quando me | teram, põs-fio ed toda à' sua luz, e vem abonar a bos 
trata de homem de má fé, aciutoso e vaidoso, quan-'| fé6 a lestilude do arir' correspondente 
do avança que a minha vaidade 6 traiçocira e des- O «Bolefiin Ofliciat» de Angola de 20 de agos- 
leal; et6: Os seus leitores notaram de corto isso; e|| to de 1864 publicou ordem, que é da duta de 19, 
tendo visto o que eu escrevi na sus folha em respos- | ém que sé múndou fazer o tal registro rigoroso. E' 
ta à primeira correspondencia d'elle, e & carta do | tim edital do chefe de policia, que reza assim: 


«q 


-io Abi teem pois satisfactoria onssnmidamen- 


enr. Autonio Pedro de Carvalho, assim como a res- 
posta que eu dei a esta, estão já'quaside todo habili- 
tados a apreciár ebsus asserções, bei como o cara- 
eter que elle n'isso demonstra; e fical-o-hão inteira-. 
mente com o que mais abaixo lhes direi 
Tambem me não importa com que elle diga, 
que eu só trato de exaltar a administração de Ango-' 
la, do tempo em que fui alli secreturio do governo 
geral; visto que me não póde vir d'ahi desaire, pelo 
contrário. Sendo de outrem, que não tinha, & gloria 
“é fã adniaistração, assim comô o é a respunsa- 
bilidade, e exaltando-s' com verdade como outros a 
exaltaram tambem, posso apenas ser taxado de dedi- 
cação pela gloria do meu jllustre chefa n'aquella: 
provincia, hoje muito digno governador civil do dis-. 
tricto do Porto,o sur Sebastião Lopês de Calheiros: 
Menezes; ceu honro-mie muito com isso, + 3 
Tenho sidoypenas jasto-com-o enr. govergador 
geral José Baptista de Andrade, homem honrado; 
soldado valente, mas sem as qualidades precisas 
para o cargo que lhe confiaram, muito importante 
em si e ibportantissimo mas circumstancias em que 
d'elle tohou conta, E o que eu d'elle julgo, julgam- 
no no reino todos que O conhecem, dil-o Angola in- 
teira, dil-o 4 sun administração de tres annos 
Desdo tnúito us cartas que vem de Angola, no 
passo que dão a província em completa paz, dão-nu 
por outro lado em muita decadencia, e se- bem que 
uotam ontras cousas que para isso concorrem, como 
a epidemia de bexigas, votam à frente d'ellas a falta 
de administração e governo como a coloniá preciea. 
Isto mesmo attesta o procedimento do”proprio go- 
vernador, quê desie muito insta pela demissão, — 
que (faça-se-lhe tambem essa justiça porque lhe é 
devida) nem mesmo queria aceitar o cargo, e que se 
retirou últimatnente para a ilha de Eóaiiiá, 
diz que só sabirá para Lisboa, pois queao fim dos 
tres annos em que vence o posto de accesso, entrega- 
rá o governo ao conselho, se lhe não tiver chegado o 
sucçessor como exigia as 
O proprio snr. Andrade quer pois deitar-fóra'a' 
carga, que considerasuperior às suas forças; o ape- 
nas trata já quasi só do expediente 
-Rio-me do correspondente dizer, que me magõo 
com os progressos da agricultura, quando o que Be 
magôa, é que elles sejam poucos, é não mereçam a 
bulha que o correspondente com elles faz;e não me- 


nos me rio d'elle dizer, que me magõo com os com - 


meitimentos da administração do anr Andrade com- 
mettimentos que se reduzem a tristes projectos, em 
que £e tem pasto improductivamente a melhor parte 
da soma, superior a duzentos contos, que tem ren- 
dido a verba dos tres por'cento para obras publicas, 
sem que go menos se conclnisse a alfandega começa- 
da na administração anterior. |. po id 
O que são esses comméttimentos, assim como a 
administração que exalta o seu correspondente, snr 
redactor, dizem-no ss correspondencias publicadas 
em todos os jornaes, dizem-no as cartas particulares 
em todos os paquetes; que todos são accordes, inclu - 
sivamente muitas que recebi n'esta ultima mala, em 
dizer que & provincia está n'am estado lástimoso, e 
que vão sabem onde aquillo irá parar. 1 oe 
-. Mas 6 verdade: o reu correspondente pos fóra do 
combate esses informadores; capitulou-os todos de 
assalariádos-e mentirosos; disse a V: que'lhes'não 
'déssejeradito; e com ums modestia' que todos admira- 
rão, declarou que só elle falla vordade !!. Assim co- 
mo declarou que lhes não respondia, e que não en- 
tretinha commigo polemicas, porque faço, diz elle, 
profissão disso !! CO cm sta. | 
Inquestionavelmente o author da corresponden- 
cia é admiravel!.,. vo! miss] 
+ Deixerei pois de parte esses pontos da corres- 


'| pondencia, embora tendentes a deprimir-me, porque 


entendo que não devo com isso inquietar-mé; o pas- 
sarei a tratar da questão do registro dos libertos, por 
ondo os leitores do «Commercio» poderão ainda me- 
Ihor julgar do snr. correspondente e da justiça com 
que elle me trata. 

““Eu tinha dito que o que elle afirmava sobre re- 
gistro de libertos, feito para emendar os abusos do 


'| tempo em que fui secretario em Angola, não podia 


ter-se feito, porque não bavia motfvo para isso, é que 
quando ge fizesso, so teria çommettido um crime 
sur Antonio Pedro de Carvalho confirmou, que tal 
coúsa'se não fizera. Agora o correspondente afirma 
quo se fez, e procara explicar como se féz. 

O correspondente diz: que so não fez um regis- 
tro, mas que se procedeu a um rigoroso registro; que 


.— en. — e ———— -— e e mms mm 
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nho fallado nem tenciono fallar-lhes nos espe 
ctaculos do campo de Sant Anna, co 
“> Passemos pois ao Passeio Publico, ao Pas- 
seio Publico i!tuminado á noute. Ab! confes . 
go-lhes que nada conheço mais semsabor. Fa. 
cam de cónta que estamos n'imã lindamonte d 

luar. Campeia no céu Phebe, a linda Phebe,de 
quem Alfredo de Musset disse na sus origina - 
lissima «Ballateá lalane»r: w 


s 


- 


'»oPhéboé, qui, la nuit close," 
- Auxlévres dunberger 
Poio , 


| Se pose 
“+ Comme un Oibcau lbger. 0 


, 
. 


» 8 mt 
Imaginem-na a espraiar no céu azul a a 


luz melancolica, supponham-se depois em ple 


no Passeio Publico, tendo por cima.das cabe 
-ças uma tira de-céu illuminado, de ambos o 
lados grades,o como resorva das grades,a dous 


passos ds distancia, casas muito-altas, dian 
e | uma frontaria empinada, onde a vista esbarr/ 


pela retaguarda uma. praçasinha; estreitinh 

plantada de algumas arvoresinhas enfezadi 

nhas. E em que cidade é isto ? em Londres,on 
de a lua é um queijo branco, segundo assever 

Alexandre Dumas? Em Stockolmo ? Em N 
Petersburgo ? Na, capital da Laponia? Jim 
Tobolsk ? Não; é em Lisboa, na terra querida 
do astro meigo, na-sultana do. Tejo, na formo- 
sa cidade cujas noutes, ef mista a gua 
vidado, 'o encanto das noutos de Napoles, on 
das nontes de Granada. . | T nã 


ca, Debandam as familias; 08 braços transfor- 


passam. aquelles a quem a natureza dotou da? 


statura dos Bonapartes; dopois no meio d'a- 
ra, e gente lá se Adi tia o 


dosnr Andrade co 


'onde | 


,. . 
so ' 
= - 


«Faço súber, em cumprimento das ordens de s. 
«6xc to governador gorál quo me foram tranemitti- 
«das em officios du secção civil, 2* repartição, n.º 
«635, 639, e 651, de 8, 9 é 12 do corrente que «ão in- 


| «timados todos os cididãos d'este concelho principal, 


«que tivarem do seu serviço pretos coneidorados co- 
imo libertos sem ós competentes bilhetes de registro, 
«pará que no praso de 30 dias, contados da data do 
«presente edital, os vão registrar ns secretaria do 
«govorno pérul mos termos do artigo 4º do decre- 
«to com forçado lei, de 14 de dezembro de 1354. E 
«para conistuir ete.s 

Foi pois em sgosto de "1864, que a zolosa admi- 
nistração que túnto exalta o seu correspondento,snr. 
redáctor, tratou de reformar os abusos que elte diz 


“havia no registro dos libertos, o qual por outro lado 
dizestar em desusõ;e essa administração começou em 
18 de setembro dé 1862!!! 


Não é por tanto á minha conta, como secretario 
do governo geral, que devem lançar se os abusos, se- 


04 bavia, nem o desuso, se elle se dáva porque eu dei- 


xei o exercicio d'aquullo cargo em 30 de junho de 
1862, isto é; 25 ndzes atites nem go sor Calheiros 


“como goóveriúador, que deixou de ser em setembro» 


ibtoé, 23mezes 
Lá se avenha je consegninte a administração - 
“os elogios que o correspondente 

lhe faz A administração do sor Calheiros está a . 


cuberto de toda a censura, pois que o sur Antonio 
Pedro de Carvalho Já deu indireeramonte testemau- 


uho na carta quis diriziu av «Commercio», de que não 
encontrou taes faltás, quando mo succedeu no 


cargo. 

“as não é sóisto. Além dos abusos que a sdmi- 
nistração do snr. Andrade qniz remediar, serem d'el- 
la propria, para og remediar cómmetteu um abuso 
ainda maior, commetreu um grave crime; que foi 0 
dé reduzir & escravidão da 10 annos muitos negros 


que estavam livres pela lê. 


“ Segundo assivera o correspondente, admirador 
Ro bg a administração, o registro dos escravos €s- 
tava em desuso. Pori-to, e pelo que se vê do edital, 
o8 proprietarios tinham pretos como libertos sem os 
ferem Pa, 6 'seim por isso terem o competente 
bilhete de revistro, que é'o titulo da propriedade do 
serviço dos libertos por 10 aonos. Não setrateu pois 
de fazer um rigoroso registro, segundo a ideiu que o 
corr:spondente quer dar; tratou-se de fszor recistto 
de libertos, não registrados por estar em desuso O 
registro | 

“Ora a lei, que admitte a registro como libertos 
os escravos comprados ao gentio, só o p-rmitre du- 
rante 30 dias depois d'élles terem entrado no tetri- 
tório portuguez; púgsados os quaes, elles pretos fi- 
cam livres à todos os respeitos. Por outro lado, to- 
dos que conhecem Loanda, sabem quenem cem pre- 
tos comprados so gentio entram alli em 30 dius,não 
havendo 30 dins desde que estão em territorio por- 
tuguez. 4 Bro - 

“Logo, d'esses' libertos que se mandaram regis- 
trar em 30 dias (práso que para maior infrseção de 
lêi o corresponiente'quer que Uurasse tres mezvs), € 
que se afirma passarem de mil, pelo menos nove cen- 
tos foram illegalmenteregistrados, e foram crimino- 


= 


lheiros o era de m'o ordenar nem de m'o consentir. 
E gloria essa que ecatava reservada para o successor 
d'elle, e para quem exercia o cargo de secretario do 
governo em a.:osto de 1864, que era o snr. dr. Anto- 
nio de Mello Varajão it 

E nada me cumpre dizer maig'sobre o Ccesntado 


O | registro rtgoroso dos libertos, que o correspondente 


póde continuar a exaltar como quizer, para glória sua 
e para fama da adminiatração de que se tormou pa- 
negoryata 

* Agora direi alguma cousa sobre os protos idos 
para'8 Thomé, que o correspondente quer insinuar 


ts A gyes 


a a 


sulco, por onde se vão escapulindo como po- 
dem, e aum a um, os ditosos passeantes. E 
suam,;e guincham, e são apertados, e levam pi- 
zadellas nos calos, e perdem os lenços, o dei- 
xam cabir os chapéus, o estão satiafeitissimos 
de tudo isso, em quanto ao longe o rio espre = 
guiça voluptuosamente as suas ondas pratea- 
das pelo brando lúar,e a briza passa ao de leve, 
beijando a flor da vaga. SE 
E elles entretanto lá andam no Passeio á 
procura deuma cadeira exercito de Jorony mos 
Paturots, viajaudo sem cessar de tauque a tan- 
que, procurando uma posição... que não seja 
irreprehensivelmente a vertical. 5 os felizes, 
os que estão sentados, olham desdenhosamente 
para os-que passam, e recebem em troca olha- 
res faribundga e vvRÃo CARREGA volwptuo=" 
samente ao longe as suas ondas prateadas pelo 
brando luar, e a briza passa ao de leve, beijan- 
dow florida vága. Co 

E está solitário o rio, ninguem o procura, 
elle que n'estas noates calmosas devia estar po- 
voado de desçantes e do serenatas, de barcos 
laminados, do. gosen ppa ofiogas, Apenas na 
lage do Terreiro do Paço um grupo de pas- 
seantes, destacado do corpo principal do Pas- 
veio Publico; piza gravemente o Caes das Co- 
lambas, tendo foda a cautela de não olharem 
nem para O céu, nem para 0 rio, 0 pensendo 
melancolicamente que podiam muito bai estar 
mo Passeio, onde não teriam.o infortunio de se 
Yorem obrigados a'miraremsimilhantes cousas. 

“E orio espreguiça-se volaptaosamente, 

urmurando não sei que vagos canticos so ba- 
terna pedra da escadaria, o a briza passa ao 
de love, beijando a flor da vaga. 
- Meus bods amigos, este folhetim, começa - 
do hontem, foi hoje concluido para minha ver- 
gonha eterna.-Principiou em noute de luar, 
'acaban'umdia sombrio, em que estou ouviúdo 
guniruíva aragem outoniça, fria o cortante, ba- 
tendo-menos vidros dajanella. 

Que lhes parece a: pirraça que o topo me 
pregou? Para que tal me não torne a succe- 
dst, apresso-rio a concluir. 

” Creiam-mesempre  Dovy. etc, 

e ro 1 amigo e obrig.2º collega, 

amina namo M. PINHEIRO CHAGAS, 
Lisboa 2 de agosto de 1865. 
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que não eram livres, e chega a dizer que iam em 
grand- numero algemados para bordo de navios 

A insinuação que alli se contém, é ums calum- 
nia. Já tive occasião de dizer, quando respondi à 
carta do sor Antonio Pedro de Carvalho, o que eram 
os pretos idos de Angola para S Tnomé, pretos que 
foram verdadeiramente livres. A sffirmação de que 
muitos foram algemas dos para bordo,é ums verdadeira 
aleivosia. Nunca constou que preto nenhum se qui- 
zesse recusar a embarcar para 5 Thomé senão um es- 
cravo do snr Ray Motoso da Camara se bem me re- 
cordo. Note-se porém que era escravo que era dos dez 
que por lei iam em cada navio, e que o seu senhor ti- 
nba direito de o obrigar & ir, como obrigou. 

O proprio agente britannico, na polemica que 
sustentou com o governo geral sobre a ida d'aquelles 
pretos nunca se atreveu a avançar o que o corres- 
pondente dis; e deve notar-se que não houve motivo 
a que não recorresse Não recorreu a este, porque é 
umu verdadeira falsidade. 

E' de esperar pois, que os leitores do +Commer- 
cio» releiam como merece, essa insinuação e aflir- 
mação calumniosa ; fazendo justiça, não & mim com 
quem elis não entende, mas ao meu illustre chefe em 
Anvola, o sor. Calheiros, que era incapaz de authori- 
gar ou consentir taes abuzos. 

Quanto a irem muitos pretos livres no tempo do 
sor. Culheiros, ou no meu tempo, como diz o corres- 
pondente, e poucos no tempo do snr. Andrade, razão 
éobviae já ad-i tambem, E' que aquelles eram di 
recta ou indirectamente engujados pelos agriculto- 
res de 5 Thomé; e esses engajumentos foram impe- 
didos pelo sor Andrade. | 

Diz o correspondente que o governador Andra- 
de cumpriu as ordens do governo. E eu digo, que as 
não podia nem devia camprir n'este ponto. 


Os pretos livres que foram para S Thomé, iam | 


em rigorosa conformidade com asleis e regulamentos. 
Cumpria-se além d'isso o artigo da carta, no que to- 
ca nos direitos que tem os cidadãos de mudar de re- 
sidencia, direitos que seria inaudito querer restrin- 
gi”. quando se tractava de mudar de territorio portu- 
guez para visinho territorio portugues, e de dar bra- 
gos a uma agricultura muito rica, muito promettedo- 
ra e d'elles muito necessitada. | 
Ora evitar a ida d'esses pretos, além de trazer 
um grave prejuizo para 8. Thomé, e de offender os 
direitos dos cidadãos era sutistazer a uma exigen 
cia ingleza, exigencia humilhante e vergonhosa para 
o noso paiz, e por tanto inadmiseivel. O sor. Calhei- 
ros em Angola respondeu a essa exigencia: Não Se 
o sur Mendes Lesl, esquecendo a dignidade do go- 
verno e da nação, maudou por uma portaria respon- 
der—sito—, um governador de Angola que se prezas- 
ge e conhecesse os seus direitos e o seu dever, conti- 
puaria a dizer: Não Uma portaria de um ministro 
não nuthorisa um governador geral a um acto como 
aquelle, que é um verdadeiro attentado debaixo de 
qualquer ponto de vista que se encare ; nem d'elle o 
desculpa ou absolve. 
Mas se é obvio o motivo da diferença no nu- 
mero .de pretos livres idos para 8. Tbomé nas duas 
epochas; o que não é obvio, o que é pelo contrario 
incomprehensivel, é o que diz o correspondente 
quando declara, que no teíopo do enr governador 
Andrade não tem faltado braços em S Thomé, por 
ue tem ido tantos ou mais pretos para alli do que 
ra em periodo igual da administração do snr, Ca- 
lheiros, e isto pelos meios legaes | go 
Com effeito, como será isto ? Pois elle diz, que 
. notempo cosnr Andrade foram gó dez libertos em 
cada embarcação, e que em 60 navios foram só 11 
pretos livres, Ora em 40 navios no tempo do snr. 
Calheiros foram tambem des libertos em cada um 
(nunca foram mais); e álem d'isso foram 1:125 pre- 
tos livres, segundo elle igualmente diz Que pretos 
foram puis, & em que condição iam, esses que co- 
briram a diferença; pois que diz o correspondente 
que foram tantos ou mais em igual periodo da admi- 
nistração do sor. Andrade ? - 
Em verdade, deve concordar-se, em que já é 
reciso ter coragem para dizer uma cousa d'estas!... 
E dizer que não faltaram braços em 8. Thomé, 
quando todo o mundo sabe, que depois que deiza- 
ram do ir engajidos de Angola, alli se tem brada- 
do constantemente pars que lhe concedam braços, 
e até se crê que os tem ido buscar por contraban- 
do ao Gabão!! ... = 
Emfio, só me resta admirar tanta força de anl- 
mo, como é necessario para o escrever, e para ao 
mesm tempo dizer, que todos os outros mentem, € 
"que só o author de tal afirmação fulla verdade 
E depuis d'isto pouco direi mais Os leitores es- 
tão habilitados a julgar, quem sadou de leve, quem 
lauçou-a luva, e quem tem mais Bmor á verdade, 
quem foiou é injusto, se eu, 8e o correspondente. 
Só lhes peço, que leiam de novo a correspondencia 
publicada no «Commercios de 23, que comparem 
o que elle diz, como que qu digo. Louvo-me intei- 
ramente no seu juizo Rus 
Quanto a quem tem mais am r patriotico, quan- 
to à quem sabe melhor o que conveln e é indispeo- 
savel para o desenvolvimento e prosperidade dos-co- 
Jong, se eu, se as nuthoridades actuses de Angola, 
sejo-me permittido não acceitar o juizo do corres- 
pondente; o qual, cmo tenho demonstrado, não se 
mo tra cow direito a que eu dê mais importancia gos 
seus juizos dy que às suas ceusuras ou ivjurias 
Quanto é Tnpiniução que apresenta, sobre rea- 
gir nus mendatos do governo da metropole, nada 
tenho que dizer pela minha parte, porque me pão 
pode dizer respeito Be porém o correspondente slly- 
de ao quo fez o snr, Calheiros, respondo que o fez 
sem fundamento. . re Ra 
O sur Calheiros não reagiu aos mandatos do 
g 'verno da metropole; uzou do direito que lhe aseis- 
Lia, e cumpriu o seu dever Já o demongtrei em po- 
Mendes Leal, que não te- 


lemica com o proprio sor. 
vo que responder me. 

O enr Calheiros sobre-esteve no cumprimento 
de ordens que julgon inconvenientes, fez as devidas 
reflexões e ficou esperando a resolução superior Re- 
pito pois: uzou do seu direito, e cumpriu o seu de- 
ver. Se o orgulho, a vaidade, ou a ignorancia do 
um ministro o não reconheceu, não é culpa d'elle; 


assim como, se o correspondente ignora cstas cou-| 


sas, não é culpa minha 

Terminarei declarando ao correspondente, quo 
pode dizer o muito que disso ter para dizer-me, 
do qu+ merecer resposta, fique certo que a ha-do 
ter, pelo cago que fizer. s pergunta; agora é que lhe 
lanço & luva Estimaria saber com quem combatia! 
mas se quizer conservar o anonymo, tamb m é o 
mesmo. 

E. note-se, não f:ço isto porque queira polemi 
ca; faço-9 porque não deixo passar reticencias quo 
me digam respeito, sem provocar &s competentes ex- 
plicações, — porqua posso levantar a cabega dianto 
de tudos, e poroue tenho a consciencia dos meus 
getos nas coloniss, respondo por todos elles, e hei-de 
gewpre mostrar, que se posso ter commpttido algum 
grro de entendimento, não commetti nenhum da von 
tade, pois que foram sempre bons os mens desejos 
q ouras ge minhas jntgnções e punca cuidei senão do 
bem servir 

Descu!pe, snr. redactor, se fui ym ponco exten- 
so, é se fui mesmo alguma cousa severo; visto que 


foi o seu cor spondente que assim o quis, pela fór- 


ma por que me tra OU 
Sou com toda & co 


-aideração 7 
& Dê V.ete,. 
José Barvoza Leão. 
“Ep ARENA AO a RP A re 
PARBUE CFFICIAL 


dyuepro da pario oMicini do DranIO 
om Lrnmoa m.* 192 do 3 de agosto 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS t 
Continuação das informações para a estatistica 
industrial do districto de Aveiro, ; 


afimiísterio dos negocios da guerra 

Attendendo ás differentes representações que á 
minha real pre:ença teem subido, pelo commando 
geral de artilheria, mostrando-se a grande fulta que 
ba de vfficiaes subalternos na magos arma, 60s gra- 
ves embaraços que d'aqui provém, para os diversos 
serviços & sen cargo serem feitos com a precisa regu- 
laridade; | ; 

Considerando que não ha meio de, em um pe-. 
riodo de tempo pouco consideravel, prehencher 
aquellas vacaturas com officiaes proprios da dita 


arma; 


valleria e infanteria habilitados com 08 respeotivos 
gursos de estudos estão nas condições de adquirirem 
com facilidade os conhecimentos praticog, mais indig- 
ensaveis para fazerem com proveito o serviço de f- 
eira nos corpos de artilheria; 04! 
Considerando finalmente que, estando compla- 
tos ox quadros d'squellas armas, a falta temporaria 
de um official subalterno em cada um dos respecti- 
vos corpos não oceusiona dificuldades sensiveis para 
o serviço das mesmas: 
Hei por hem, em quanto se não adoptam provi- 


dencias definitivas para melhorar as condições da. 


arma de artilberia, pelo que respeita ao prehenchi- 
meuto das vacaturas que ba de ofliciaes subalternos, 


determinar provisoriamente o segurnaté: 
1º Serão mandados destacar dos corpos de qg- 


vaileria e infanteria para servirem temporariamente. 
mos regimentos € compaghias de grtilheria dos Aço- | 


“| vas pelo fáusto 


Considerando que os oflicises das armas de ca- | 


res e Madeira o numero de officises subalternos ha- 
bilitados com o curso de estudos das respectivos ar- 
mas, ou com o de qualquer das armas especiaes, que 


for indispensavelmente exigido pelas necessidades do ' 


serviço da arma de artilheria, não devendo.este nu- 


mero exceder a um por cada corpo de cavalleria ein- | 


fanteria, e preferindo-se para este serviço os alferes. 

Daio dear o estes ofliciaes estive- 
rem servindo na arma de artilheria serão considera- 
dos, nos corpos s que pertencerem como destacados 
e em serviço extraordinario, e nos de artilheria onde 
servirem, como aádidos. O seu accesso e todos os 
mais direitos serão regulados na arma & que respe- 
ctivamente pertencerem como se efectivamente esti- 
vessem servindo n'ella, e serão abonados. de soldo e 
gratificação o de todos os mais vencimentos, como se 
de facto pertencessem ao quadro effectivo dos ofli- 
ciaes de artilheria. s 

8.º Estos ofliciaes regressarão aos corpos das ar- 
mas a que pertencerem, quando o seu serviço for des- 
necessario na arma de artilheria, quando o requere- 
rem com motivo justificado, ou quando lhes perten- 
cer a promoção & posto de capitão. 

Pi * O governo submetterá este decrete à appro- 
vação das cortes na parte em que depender de sanc- 
ção legislativa. 

O presidente do conselho de ministros, ministro 
e secretario de Estado dos negocias da guerra e inte- 
rinamente encarregado dos da marinha e ultramar. 
o tenha assim entendido e faça executar. Paço, em 26 
a julho de 1865. — Rar. — Marquez de Sá da Ban- 
deira. 


e 


INTERIOR 
Provincias 

VILLA DO CONDE 3 DE AGOSTO 
— (Do nosso correspondente) — Ahi vão as 
consequencias, que ha muito se previam, 
do atraso em que se acham os trabalhos da 
estrada do Porto á Povoa do Varzim. 

Dous factos, que podiam trazer comsigo 
gravissimos resultados, acabam de dar-se no 
lanço, ainda em construcção,entre Modivas e 
Mindello. O primeiro foi levar uma facada 
um empregado do empreiteiro por razões,que 
houve entre elle e o conductor de um car- 
ro, sobre a passagem por aquelle lugar, á 
qual se oppóz o mesmo empregado com ges- 
tos de um homera malcreado, como de facto 
é, segundo a voz geral. O segundo foi um 
outro empregado, que querendo tambem im- 
pedir a passagem de outro carro, o que se 
bavia concedido a outros, disparar para este 
uma pistola, apresentando-se n'este acto ar- 
mado com mis duas e com uma faca, tendo 
a certa distancia outro homem armado de cla- 
vina, etc. N'este carro vinham os cavalheiros 
d'esta villa, medico Julio Graça, bacharel 
Agostinho Machado, padre Dias e padre Reis, 
aos quaes se deve não terem acontecido sce- 
nas mais funestas. Do tiro felizmente não re- 
sultou ferimento algum, e consta que aquel- 
le que levou a facada não se acha em estado 
perigo) assim como esta fôra dada em de- 
eza. paço 

Do modo de proceder de semelhantes em- 
pregados podiam n'aquella occasião resultar 
tristos consequencias, as quaes ainda aconte 
cerão, se porventura se não pozerem os meios 
competentes, que são: fazer concluir o lan- 
go em construcção, que já o está ha tempos 
esquecidos, e que não vemos motivos para 
que não esteja prompto e aberto definitiva- 
mente á viação. O povo grita, e grita com ra- 
zão, por ver que os outros lanços se conclui- 
ram sem 84 concederem aos empreiteiros tan 
tas prasos, como os que se teem concedido & 
esto, que, consta, tenciona pedir mais um ou 
tro, visto que se lhe torna impossivel aca- 
bal-o no dia 15 ou 20, em que lhe termina « 
que ultimamente lhe foi dado | | 

O snr. ministro das obras publicas, em 
quem confiamos, deve attender aos males e 
vexamesqueo povo sofire da não conclusão ds 
estrada, não concedendo mais prasos ao em- 


“ 


preiteiro, que pÃo tem motivos nenhuns pars |- 


os ter tido, e tel-os agora,e ordenando a con- 
clúsão d'este lanço no praso marcado. D'ests 
sorte evitará acontecimentos, como os que 
deixo referidos, pois que com os descuidos de 


| empreiteiro sofre não pouco o povo, que já 


vai dizendo que a interesses particulares se 
devem attribuir estas demoras. ba 

Dos factos que deixo dito é de esperar 
que a authoridade administrativa tome o co- 
nhecimento devido. Fel 

Esteve ante-hontem n'esta villa o distin- 
cto advogado dos auditorios do Porto o sur. 
Custodio José Vieira, que veio fazer certos 
requerimentos como advogado em uma ques- 
tão, que corre n'esta comarca, 


= ss e 5 - s 
—— 


Demonstrações de regozijo. — 
Continuaram hontem-as demonstrações festi- 
successo do nascimento do In- 


fante. 

Os edificios publicos conservaram-se em- 
bandeirados e as repartições fechadas. 

Ao meio dia subiram ao ar alguns fogue 
tos, repicaram os sinos em todas as torres da 
cidade e á porta do quartel da guarda manici- 
pal tocou por algum tempo a charanga da mes- 
ma guarda. | 

- A noute foram as bandas militares, como 
no dia antecedente, tocar á porta do quartel- 
general. 7 

Tempo. —Anda e desanda o relogio do 
tempo, como se alguma tavanez creatura lhe 
estivesse de contiuuo bulindo nos ponteiros. 

Isto não vai bem, principalmente para o 
rheumatismo do leitor, se tem a desgraça de 


Ipadecer dos 08808, o que do coração lamenta- 


mos. 
* "Decididamente aqui ha mais ou menos de 
extragrdinario. O verão está com sezões; é 
que nós somos lavgdos a acreditar pelas rapi- 
das intermittencias de calor e de frio que spre- 
senta inesperadamente. 

- Teto é extraordinario,mas admitto explica- 


0. 

Se na lya ha montanhas, tambem em qual- 
quer parto lá por cima póde haver pantanos, e 
como estes produzem febres intermittentas, 
bem pode ser que o verão não escapasse á sua 
perniciosa influencia. 

Como quer que seja,o que é verdade é que 
ba poucos digs o leitor encalmado ia de nou- 


te'com o chapea na mão pela rus; hoje já não 


dorme sem acrescimo de mais um cobertor nos 
agasalhos do leito, e se sahe á rua de dia anda 
quasi sempre com a mão no chapeu, do que, 
se não se soubesse que é parg o guardar dg 
furia do vento, se poderia suppor que vaí nas 
melhores disposições de comprimentar todo 0 
nua 


ja, o que fazem os desconcortos do 


tempo > 
e que serve o telegrapho ? — 
Não estranhom a pergunta. Motivo para es 
tranheza terão se ouvirem em resposta que o 
telegrapho entre nós serve para alguma cousa, 


Pareça que todas as grandes maravilhas do 
progresso transplantadas para Portugal de- | 


generam. A rapidez da electricidade, que tos 
dos apregoavamos antes de a conhecer, é aqui 
uma fabula. O telegrapho parece estar apos- 

do a demonstrar que em ponto de celeridade 


vallo. 


está alguns furos abaixo de um correio a ca- dadão, incluindo o pai de familia, a ampla li- 
| berdade de testar; terceira, que & pequena pro- 
D'onde vem o mal? Não é a nós que cum- | priedade é um estorvo ao desenvolvimento da 
pre indagal-o. Faça-o quem tem a superinten- | industria agricola, e opina que deve estabele- 
dencia d'este importante ramo do serviço pu= | cer-se tambem o valor quantitativo de cada 
blico e proveja de remedio uma necessidade | predio. Estas são algumas das principaes 
que reclama sérias providencias. De otitro mo- | ideias que extrahimos das notas d'este livro, 
do será burlar o publico, que conta com a ve- | mas contém muitas outras que o traductor lhe 
locidade da telegraphia para alguma cousa e | semeou. | 
que recebe á custa do seu dinheiro o duro de-| «Na parte historica é grande a lição das no- 
pecgano de que a telegraphia não presta para | tas do traductor; além de um resumo abrevia- 
na a 


Não fallamos d'este modo por mero 


do da historia dos povos que formam a Ingla- 


prazer | terra eilhas britannicas, desde a mais remota 


de fazer accusações. Sa querem a justificação | antiguidade, contém por exemplo a Magna 


do motivo que nos obriga a empregar esta lin- 
guagem, vão ouvil-a, € 


Carta de João Sem Terra dada por este aos 
inglozes em 1215, que ainda hoje dura, não 


Hontem ás duas horas da tarde recebemos | como lei, mas como reliquia; pois o que actual- 
um telegramma do nosso correspondente de | mente governa são os differentes actos que a 


Lisboa expedido no dia antecedente do pala- | tem reformado pouco e pouco a ponto de des- 


cio das cortes ás 2 horas e 15 minutos da | truirem todas as disposições da mesma. 


tarde ! 
Vinte e quatro horas! que celeridade | 


«N'isto mesmo se mostra que o espirito in- 
glez foi sempre inclinado à conservação das 


Alguns minutos mais tarde recebemos ou- | cousas antigas, ainda que não sirvam senão 
tro, expedido tambem no dia antecedente pelo | para adorar a recordação do passado. 


nosso correspondente ás 2 horas e 20 minutos 
da tarde. 


«O pouco que mediou desde que recebemos 


Por decreto de 19 do dito mez: 

Reformado o capitão do regimento de infanteris, 
n.º 9, Theodoro José Ramalbo, por ter sido julgado 
incapaz do serviço acrivo,pela junta militar de saude. 

Por decreto de 24 do dito mez: 


Regimento de artilheria n *2 — Capitão da 54. 
Companhia, o primeiro tenente da companhia de arti- . ro, 150 caixas com cebolas; Q Harris & +, 14 ca- 


lheria de guarnição da ilha Terceira, Duarte Egidio 
Vieira de Mendonça E 

Por decreto de 25 do dito mez: 

Reformado o general de brigada, commandante 


geral de artilhvria, Francisco de Paula Lobo de Avi- : 


la, pelo ter requerido 


Por determinação de Sua Magestade El- 
Le 


, 


Re 

10* Divisão militar — Exonerado de inspector 
do material de artilheria, o tenente coronel do esta- 
do maior d'esta arma, Antonio Freire de Andrade 
Parreiras 

Estado maior de artilheria—Capitão, o capitão 
ao! regimento de artilheria n.º 2, José Joaquim Ro- 


o. 

Regimento de infanteria n* 6 — Tenente, o 
tenente do regimento de infanteria n.º 18, Francisco 
José Gunçalves Guimarães. 

Regimento de infanteria n*9 — Capitão da 4 * 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
6, José Manoel Pinto, : 

Regimento de infanteria n * 18 — Tenente, o te 
nente do rezimento de infunteria n * 6, Francisco dos 


este livro não nos dá mais tempo pars fazermos | Santos Coelho 


Perto das 4 horas e meia recebiamos um | uma apreciação minuciosa. 


terceiro expedido tambem da estação das cor- 
tes ás 3 horas e 7 minutos da tarde do dia an- 
tecedente. Este gastou mais de vinte e cinco 
horas !! 


«Recommendamos a sua leitura.» 
“Jornal de Vizeu. — E com este titu- 
lo que na localidade de que adoptou o nome 
principiou a sua publicação um novo campeão 


A' vista d'isto segunda vez perguntamos: | da imprensa jornalistica. 


de que serve, que vale, ou para que presta o 


telegrapho ? 
Para dar noticias que expedidas depois 


Patria, liberdade e progresso é a sua di- 
visa, 
Não a ha mais nobre nem inspiradora de 


pelo correio chegam ao seu. destino muito | mais generosos sentimentos. 


antes. Foi o que nos aconteceu com os dous 


Felicitando, pois, o nosso recem-vindo col- 


telegrammas. As noticias que n'elles nos eram | lega pelo seu apparecimento, desejamos-lhe 
communicadas, recebemol-as pela manhã na | uma longa vida e que sempre nos marcos da 


carta do nosso correspondente, 


sua carreira so aviste triumphante o pendão 


Estamos bem firmemente convencidos | que arvora. 


que este estado de cousas não póde conti- 
nuar. - 


O «Jornal de Vizeu» é politico, litterario e 
noticioso, e publica-se ás quintas-feiras e do- 


Se 0 telegrapho, apesar do bom estado da | mingos de cada semana. 


linha, apesar das mais favoraveis condições 


Premios na eschola medico-cl- 


“parecer fosse distribuido. 


atmosphericas, não pode produzir entre nós | rurgica. — Um segundo equivoco nas infor- 
senão um por cento das vantagens que d'elle | mações que nos foram dadas ácerca dos alu- 
se auferem noutros paizes, não desbaratemos | mnos premiados na eschola medico-cirurgica, 
dinheiro, nem se obrigue o publico a desba- | deu lugar a que a rectificação que fizemos no 
ratal-o. nosso numero de terça-feira com relação aos 
Porém se estas faltãs não são invenci-| premios da 11.º cadeira, não sahisse exa- 
veis, como nós o suppomos, trate-se então de | cta. 
dar-lhes remedio. Monte-se o serviço ccmo Na referida cadeira não houve 2.º premio. 
convem que seja montado. Attendam-se as | Houve só um, que fvi sorteado entre o sur. An- 
queixas dos lesados, e mediante esforços, para | tonio Fernandes de Figueiredo Ferrer Farol e 
os quaes não é precisa a valentia de Herca-|o snr. Joaquim José de Moraes, que tinham ei- 
les, faça-se da telegraphia electrica uma rea-, do classificados em egualdade de merito sciea- 
lidade em Portugal, porque o que ahi existe | tifico. À sorte, porém, decidiu a favor do se- 
é uma ficção d'esse maravilhoso invento, é | gundo. | 
um arremedo cachetico d'esse poderoso au- D'esta maneira, pois, ficam rectificados os 
xiliar do progresso. dous equivocos que por erro das informações 
Serão vozes no deserto estas que aqui le- | que nos deram, tiveram lugar: primeiramente 
vantamos pedindo justas providencias para dERao sa que o primeiro premiado na 11.º ca- 
tão importrnte assumpto ? deira fôra o snr. Ferrer Farol; mais tarde di- 
Acredital o seriairrogar uma 'grave cen- | zendo-se que não fora o primeiro, mas 0 se- 
sura ao sor. director dos telegraphos. gundo premio o que o snr. Farol obtivera. 
Companhia Equidade. — Recebe-| | Nomeação. — Acha-se nomeado cirur- 
mos uma carta do snr. Antonio Lopes das Ne- | Gião-sjudante do regimento de infanteria n.º 
ves, pedindo-nos que emendemos a noticia que | É, 9snr. Antonio Fernandes de F igueiredo 
hontem demos sobre a sessão da Companhia Ferr er Farol, natural de Vinhol, no districto 
Equidade, declarando que s. a.* esteve pre-| de Vizeu, e ultimamente formado pela Es- 
sente, que fallou, e que foi um dos que con- | chola Medico -Cirurgica d'esta cidade. 
correu para que o parecer fosse distribuido. Como se curam teimas. — Hon- 


Tudo isto assim foi, e como o nosso desejo | tem de tarde seguia pela rua das Congostas, 


é darmos sempre qualquer noticia o mais com- | em direcção á do Almada, um carro conduzi- 

pleta que seja possivel,de bom grado fazemos | do por um rapaz. 

o additamento que s. s.* nos pede. Seguia-o aq lado o carreteiro, por nom 

O motivo da falta, se permitte que Ih'o di- | Francisco Gomes. | 

gamos, proveio des. s.* ter fallado de modo Chegado a certo sitio, Francisco Gomes, 

que não foi bem percebido, e como não que-| tomando o pretexto de que o rapaz não fazia 

riamos avançar inexactidões, calamo-nos. | andar os bois com ligeireza, apontou-lhe a 

Fica, porém, constando pela presente cor- | aguilhada e cravou-lh'a com ferina violéen- 

recção que o snr. Antonio Lopes das Neves | cia. - : 

tambem fallou, contribuindo muito para queo| ' Aosgritosda pobre victima d'esta brutali- 
dade, acudia povo e um cabo, que pretendeu 


Almanak Industrial. — Acaba de | prender o homem. Este, porém, não se quiz 
sabir dos prelos da Imprensa Nacional, niti- | dar á prisão, e em virtude d'isso o cabo se- 
damento impresso, o «Almanak industrial, | guiu-o até chegar onde podesse encontrar au- 
commercial e profissional de Lisboa», elabora- | Xilio para o fazer. 
do pelo snr. Zacharias de Vilhena Barboza. Effectivamente encontrou-o. Ao chegar 
E' uma obra de summa utilidade, no que á ruas das Flores, requisitou-o da guarda da 
toca ao seu valor intrinseco. Pelo lado mate - | Companhia, e sendo-lhe este prestado, Fran- 
ial, o «Almanak industrial» não é menos re- | cisco Gomes foi preso e depois remettido para 
commendavel. Todos os specimens de typos | º Carmo, onde terá reflectido que fez asneira 
de que se acha enriquecida a Imprensa Nacio - | em sustentar teimas com quem não devia brin - 
oal foram empregados n'esta impressão, uma | CAI. 
las que pela sua nitidez e bem acabado nada Desastres. — Dous são os que temos a 
deixam a desejar.N'esse ponto o «Almanak in- | noticiar hoje, mas que, felizmente, não tiveram 
dustrial» póde ser considerado como uma bri- | consequencias funestas. 
ihante prova do aperfeiçoamento da arte typo- Ante-hontem de tarde um pedreiro por no- 
graphica em Portugal. Não é este, porém, o | me Domingos da Costa, de 20 annos de idade, 
unico trabalho que demonstra que as impres - | que andava n'umas obras da rua dos Bragas, 
sões feitas nos prelos da Imprensa Nacional po- | pertencentes ao sur, Faria, cabiu, ficando bas- 
dem sem receio ser postas a par das que sahem | tante ferido. 
das melhores typographias estrangeiras. O segundo teve lugar em Campanhã. 
So este é um grande merecimento da obra Um pedreiro de Rio Tinto, de 16 annos de 
do sor. Vilhena Barboza, não é elle, comtudo, | idade, chamado Domingos Teixeira, estando a 
o unico; o «Almanak industrial» é cheio de cu-| trabalhar n'uma pedreira, foi apanbado por 
riósas indicações, que se recommendam pela | uma pedra, que 0 deixou consideravelmente 
MON EOROSOS o aáleci | contuso, 4 | p 
“Além deser em grande parte consagrado à Ambos deram entrada no hospital da Mi- 


| 


| Poablicou-seon.º 23 do «Mosaico», sema - 


a) udal-a; 


inserção de numerosos annuncios de estabele- | sericordia, onde se acham em tratamento, 


cimentos de todo o genero,em que abunda Lis- 


Tribanal de contas. — Por accor- 


boa, contém a relação dos negociantes d'aquel- | dãos do tribunal de contas publicados no 


4 


la praça, do corpo consular portuguez, do cor- | «Diario» de 3 do corrente foram proferidos 
po consular estrangeiro em Portugal, dos ad- | og seguintes julgamentos ; 


vogados, medicos, principaes companhias que 


José Maria de Almeida Vizeu, quite para 


toem a gua séde em Lisboa, calendario do anna, | com a fazenda pela sua gerencia como dire- 
mercados e feiras, noticias concernentes os | ator do correio de Gouveia, districto da Guar - 


soberanos e mais chefes de Estado das pripoi- 


da, desde 20 de setembro de 1863 até 30 de 


paes nações do globo, terminando com a rela- | junho de 1864. 


ção das pessoas que nas primeiras repartições 


Presidente e vereadores da camara muni- 


do. Estado" desempenham -as principaes func- cipal do concelho de Villa do Conde, quites pa- 


ções officiaes. 


ra com o cofre do municipio pela sua gerencia 


Como se vé, pois, o livro do sor. Vilhena é | no anno economiço de 1863-1804, tanto pelo 


summamento qurjoso p ptil. 


que diz respeito aos rendimentos proprios do 


O faturo da inglaterra. —O «Fu- | mesmo municipio, como dos que são applica- 


turo da Inglaterra» é uma excellente obra do | dos ás obras do caes e encanamento da rio Ave. | Idem no dia 4,,,..4, 


conde de Montalembert, que o sur. Venancio 


José Julio da Motta Barboza, quite pela 


da Costa Alves Ribeiro verteu para a lingua- | sua gerençia como director do correio de Pena- 
gom portugueza, enriquecendo a traducção | fel, desdo 1 de julho de 1863 até 30 de junho 
com numerosas e interessantes notas suas, as | de 1864. 


quaes augmentam consideraveimente o valor 
do livro.' 


Francisco Vieira da Silva Pereira, quite 
pela sua gerencia na qualidade de thesoureiro 


De um jornal de Coimbra a «Liberdade» | da alfandega de Villa Nova da Cerveira, des. 
trapsçrevemos as seguintes linhas, nas quaes | de 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 1864, 


se acha feita em ligeiros traços a apreciação do 
trabalho do snr. Alves Ribeiro. 

Eis essa apreciação: |. 

«Acaba de sabir dos prelos da Univerai- 
dade o «Futuro da Inglaterra», do conde de 
Montalembert, traduzido pelo enr. dr. Ve- 
nancio da Costa Alves Ribeiro, advogado n'esta 
cidade. OQ titulo indica a importançia dg livro 
para quem souber que a Inglaterra forma e se- 
gura o equilibrio europeu, Mas além do inte- 
resso que lhe grangela q titulo, o aus. Al 
Ribeiro augmentou-lh'o com notas jurídicas 
tiradas da legislação portugueza, e notas his - 
toricas de muita curiosidade. 


Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 33 de 1 do corrente 
mez. D'olla oxtractamos o seguinte: 

Por decreto de 22 do mez de julho : 

Regimento de infanteria n.º 4 — Cirurgião eju- 
dante, o medico: elrurgião habilitado pela eschola 
medico-ciryrgiaa do Porto, Antonio Fernandes de 
Piguelredo Ferrer Farol. | 
"Por decretos de 928 do mesmo mea : 

Batalbão de caçadores nº 12 — Cirurgião aju- 
dante, a doutor em medicina e cirurgia pela facul- 


Alves | dade de medicina de Montpellier, rebabilitado pela 


eschola medico-cirurgica de Lisboa, Cesar Augusto 
Mourão Pitta, 

Regimento de cavalleria n.º 8 - Para gosar das 
vantagens concedidas pela carta de lei de 15 de ju- 


«O sur. Alves Ribeiro apresenta n'este li- | lho de 1856, o ciryrgiãa-már, Alhano José de Abru- 


vro ideias de muito gleancé politico e ecgga- dai 
mico : a primeira é que toda à legislação civil ' 
deve harmonisar-se com a legislação politica e ganches de Almeida do 

a segunda, que deve dar-se no ci- Vicirade Chatillog. 


or decreto de 18 do meamo mez: 
Ref ormado o alferes de infanteria, Luiz Carlos 
Amaral de Castro Pinta 


Falsificação de notas. — Desco- 
briu-se em França uma sociedade que tinha 
por fim fabricar notas do Banco da Russia. 
Diz-se que já se haviam falsificado uns oito mi- 
lhões de francos. 

Tormenta espantosa. — Tal fvia 
que ha pouco tempo destruiu quasi completa 
mente a aldeia de Virogna, no Estado de Wis- 
consin, nos Estados-Unidos. Foram 117 as 
pessoas mortas e gravemente feridas. Eis al- 
gumas linhas de uma carta em queé contado 
o succesao : 

«À tromba tinha passado em dous minutos, 
mas levára toda a parte meridional da aldeia, 
e os que sobreviveram, sahindo de rojo de en- 
tre as ruinas de suas casas, viram uma nuvem 
grossa que em voltas fugia para léste, 

Essa nuvem levava um turbilhão de vigas, 
pedaços de telhados, pedras, corpos bumanos, 
sebes e arvores. Um homem foi arremessado á 
distancia de 40 toezas; viu tudo bem, mas não 


pôde tornar .a dizer uma palavra. Uma rapa-| 


riga de vinte annos tinha fugido com a familia 
para a adega da casa, mas subindo para fecbar 
uma porta que o vento abrira, quando chegou 
ao alto da escada, foi colhida pelo turbilhão e 
arrojada a um campo, onde expirou passados 
alguns instantes. O resto da familia não sof. 
feeu nenhum mal. Um grande carro foi levan- 
tado pelo vento « cahiu do outro lado da casa 
sem prejuizos. Um menino de doze annos foi 
arremessado a um mattagale ficou gravemente 
ferido 

Um forcado que foi arremessado a um car- 
valho cravou na arvore sete polegadas de fer- 
ro. Um reservatorio de agua ficou enxuto co- 
mo se o tivessem despejado. Um sugeito, ar- 


rojado fóra da sua casa destruida, foi cahir | 


em uma adega; alguns minutos depois cabiu 
ao pó d'elle uma menina. Não tinham soffcido. 
com a queda, mas um cavallo que a tormenta 
arremessou sobre o homem quebrou lhe uma 
' perna. O cavallo debatia se para levantar-se,e 
'O hoimem procurava à sua faca para matal-o e 
salvar a sua vida e a da creancinha. De repen- 
te cahiu sobre ellesum carro com dous caval- 


los. O cocheiro já estava mortalmente ferido | Existencia em dinheiro metalico. .... 


ao pé de uma arvore, em que batera com a ca- 
beça» 


Dias Guimarães — Noivado da igreja e noivado 


do sepulchro (romance) pelo snr. Julio L.Pinto | F 


— À poetisa e o Cypreste (poesia) pelo sur. vis- 
conde de Gouveia — Canção (poesia) pelo snr. 
A. R. de Souza e Silva. 

— Publicaram-se tambem as folhas 253 a 
260 do romance s «San Felice» de Alexandre 
Dumas, traduzido pelo snr. M. Pinheiro Cba- 
gas e dado á luz pela empreza da «Bibliotheca 
dos Dous Mundos. » 


Noticlario religioso 


DOMINGO 6 DE AGOSTO 

Tancerros no Camo. —Festividade 4 Nossa Se- 
nhora do Carmo, havendo de manhã missa solemne; 
de tarde posse da nova meza, € sermão, sendo ora- 
dor o rev. Figueiredo, a musica é da capella do sor. 
Canedo, “Um 

Santo ILoeronso — Festividade a Nossa Senbo. 
ra da Piedade, de munhã misea solemne e sermão- 
sendo orador o rev José dos Santos Maura, e de tar- 
de «Stabut-Mater», a musica é da capella do sor, Sil- 
vestre j 

Bouriu —Festividade a Nossa Senhora das Do- 
res, orador o roy. ««e, a musica é da capella do sor. 
Slivestro 

Caurangã —Festividade a S Sebastião, orador 
o rev «s», a musica é da capella do sur Silvestre. 

Vazuox (na capella de Ribeira de Abbade) — 
Festividade a Nussa Senhora do Carmo, havendo na 
vespera fogo de artifício e no dia procissão, arraial é 
musica 7 | 
' Avisras (na igreja matriz) Festividade a Sant 

nna 


De tarde ha arraial e musica regimental, 
PARTE SONNERCIAS 


Alfandega do PLpt 
Hendimento da alfandega da Porto 5 
del a Sdeagoto ...,c..,....00 + 20:9928105 


T:2L1 8070 


o us ga 


| 28:2035175 
— o TITT TD o— - 
“ecnnehos fo exportação 


RIO DE JANEIRO N 

O — Na galera Adamastor. 
M. F. da Costa Guimarães, 555 Hero de vinho; IN. 
de Azevedo, 1 cuxa com palitos; M P Penna & C a, 
l Es com calçado; A. R Craveiro, 2 caixões com 
palitos. 

IDEM —Na galera Maria, Felgueiras & Baltar, 
2671 litros de vinho; D J. dos Santos Luge, 2 caixões 
com calçado. ' 

IDEM—Na galera Camponeza, 
2 caixões com rolhas 

IDEM —Na barca Despique 2º, J. Antonio, 40 
cunhetes com pomuda, 12 pacotes com corda e 9211 
ancoretas com azeitonas; J. P. Cardoso,1 pacote com 
O GRANDE DO SUL — | 

DO SUL — No patacho 
cial, A. L da Silva & Filho, 1475 litroa do nirdos D 
Rita E. F. da Costa, 1 caixote com meias de 


linha. 
& Amelia, ) F, 


| 


J. A. Ferreira, 


us BABA — Na barca Mária 
os Santos Costa, 30 cunhetes com vellas d ' 
E C R. Mendes, 30 ditos com maçãs; J À Rs 
Ragaipãos, 6% canastras com alhos; M G Soare, 9 
barricas com baga, 1 caixão com flor de papoulr ,s e 2 
ditos com pslitos 7 ) 
IDEM —No brigus braz. Amelia, ] G. B. de 
Castr, 1604 litros de vinho; A. J F do Aly wida; 8 
PERNAMBUCO lira 
& — No brigue Es “R. 
da Oras Coutinho, À caixão com impressas,” 2 * 


| tos de cabos 


' Papelmoeda ancora sosaçe : 1 


LONDRES — No vapor ing Beta, Clode & Ba- 
ker, 644": litros de vinho; R de Freitas P Guima- 
rães, 5342 ditos de dito; Butler Nepbew & C +, 
ditos ne dito; Smith Wovdhouse & C *, 2671 ditos de 
dito, Kingston & Sons, 6143 ditos de dito; J. F. M. 
Guimaráes, 5342 ditos de dito; D. M Fenerbeerd 
Junior &C*, 1791 ditos de dito; A. C. Aguiar Fer- 


. 


nastras com ditas; À J P Sosres, 1228 volumes 


com ditas; D G Rbeiro, 320 ditos com ditas;J. A. 


Fladgate, 1 caixa com doce 

IDEM — No brigue ing. Arrow, Sandeman & 
Cr, 7946» litrosde vinho 

IDEM - No brigue ing Ford, Silva & Cosens, 
2671 litros de vinho; D.M Feuerbeerd Junior & C.º, 
“6 saccos com lã lavada, D G Ribeiro, 600 caixas 
com cebolas; Kendall & Jones, 200 ditas com ditas. 

DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing De 
Brus, Sandeman & U *, 16027 litros de vinho; Silva 
& Cosens, 1335 ditos de dito; G , João Grabam & 0», 
11486 ditos de dito; Hunt, Roope, Tesge & C *, 4541 
ditos da dito; Smith Woodbouse & C *, 2671 ditos de 
dito; Smith & Jobnston, 1602 ditos de dito, é 


Cargas despachadas 
RIO GRANDE DO SUL — Barca Bedmar, cap. 
Ferreira, 30 barris de 4 *, 22 ditos de 5º, 34 ditos 
8.º, 206 ditos de 10º, 10 ditos de 1 almude e 840 cai. 
xões de duzia de garrafas com vinho, 8 meias pip 
e 41 barris com azeite, 1 barril com vinagre, 93 edi. 
xas com chapeus, 4 ditos com camisolas de lã, 4 di» 
tgs com calçado, 12 volumes com archotes, 200 an- 
coretas com azeitonas 42 caixas com cebolas, 2 ar 
ris com geropipa, 10 volumes com ferragens, 8 cu- : 
nhetes com retroz, 13 molhos de vassouras, 2 volu- . 
mes com obras de linho, 26 pacotes de cordas, 60 di 
volumes diversos, 7 milheiros de sal 
e bO frades de pedra. | | 
O e RR rem imi m 
Fermos de carga 
Agosto 4 
LISBOA — Vapor Lusitania, cap. Contente. 


Complora desenrga 


0 
OLHÃO—Cabique Bom Jesus e Almas. 
AVEIRO —Hinte S Lourenço, 
LISBUA —Vapor Lusitania. 
FIGUEIRA — Hiate Commerciante, 


a 


mamores despachados pola mesa da 

essiwm ; 
Agosto 4 

Trigo—10000 alqueires. ' 

Alvaiade —1 barrica, 

Azarcão—1 dita. 

Agua-raz —l barril. 

Oleo de linhaça —1 pipa. 

Ferro —549 burras e 71 feixes, 

Phosphoros --2 caixas. 7 o 

Linho - 20 fardos. 

Campeche —10711 kilos, 

* Salitre—25 saccos, " 
Cevada — 110 moios. pe 
Arenques—20 caixas, sto D 


Espelhos —24 caixas. 1 

Wevimonto dos vimhos e aguas: 
arrenios 

Agosto 3 a 

“Litros é 


MANIPRSTADO FARA “. 


Vinha Da «róiá o esiac tido ds dé 10683 
Aguardente... sessesrresasenaro 514 
| DESPAGHADO PARA GOBBUMO | a 
Vinho maduro POB Bor rr 8107 
» verde censo cora carona ts 9457 
EM VILLA NOVA “2H8O 

Vinho Creneeccanta nro nanesacas 7554 


DYSPAOHADO PARA UXPORTAÇÃO 
Vinho este a. cana spy as dry ã 228699 


di Rd 


— * 
“ 


Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de julho de 1865 â 
ACTIVO: - 


204:895 4969 
tras descontadas e a receber.... - 928:7894981 
Emprestimos sobre penhores........ 285:583 5000 
Emprestimo ao governo para obras da ) 
OBA Sosesassesta cce E. 67:8495640) 
F | Migue dao as ONGS o Vôro aii a 47:0485148 
Apolices em ser ....ceccness caco - 152:2008 
Acções do Banco da ultima emissão o 
tomadas por conta propria...... 168:7435700 
Diversas liquidações +... .....1.... 1376045148 
Diversos devedores. .....caviiico. 987:7988797 
Moveis e utensilios..... E cria A 5004000 
É nas. (oco. 2.980:9585218 
€ : PASSIVO: 7 
Capital actual do Banco. ....... «+= 1.800:00080% 
Diversos depositantes........ ty A sas siaráTÃO 
Notas em circulação. ............. 129:75b8 
rue 402:4098980 
Juros deapolices vencidos e por pagar 1:4408000 
Dividendos por pagar......... coco 4:4598000 
Diversos credores... ......... como 33:6688265 
undo de reserva... .ecccserscssse 100:0008000 
Reserva para garantia de creditos du- “2 
Vidosos...ceccsocesereroosoo. “256605029 
Ganhose Perdas...... cale a ea co.  B:5BA26A 
Réis....c...... 2.980:9588218 
amam 
Porto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
agosto de 1865. | 4 
Os gerentes, 
Corlenio Steur 


Wenceslau de Souza Guimarães. 


dd 


R e : sa | E 

Nova Companhia utilidade 
Publica p sç0o 

RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE' 


JULHO DE 1865 
ACTIVO: 


Eristencia em cofre, em metal....  111:7284883 
Titulos a receber... «cc caremareo BB: BA BU4O 
Acções da Companhia Geral de, Cre- 
dito Predial Portugues.,....... 54:0005000 
Penhor de inscripções..,,,..... «+ 2.856:5008000 
Governo, conta de emprestimo. ... 1.404:2508000 
Acções de conta propria, ,....c..  287:45858750 
Moveis, utensilios e gastos de ins- NO ; 
ci A Ea eeruuuncnn.a... 4:2735689 
mpresarios das estrada de Braga a at À 
Guimarhos . cores eresoneos 6:1064600 
Operações a ';ngo praso...... eee 17:0004000 
Réis,.. -6.626:7278171 
PASSIVO: 
Wital. e ccococoro cos osdrecs0s 2.000:0008000 
"governo, penhor de inscripções... 2.856:5008000 
Acções antigas por amortisar.. ...» 467 
Governo, conta de liquidação... .. 13:2018004 
Dividendos à Pagar... cerecceses 9:8288062 
Depositos fordem.,..cesecavaro INTEDTGAOTT 
Depositos 2 praso...ssersecevoro D46:4664076 
Fundo do TeservaA,..ccccescaseus EP 
Ganhos é Perdas... .ccccsesva sas O 
Réis... 5:626:7278171 
====[="="3 
Ex aminado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. t 


Porto, 4 de agosto de 1865. 
Os directores, 
José Carlos Lopes. | ? 
Justino Ferreira Pinto Basto. : 


e Ei 
Praça de Lisboa 3 de agosto 
Rendin sento da sifandega grande de 


Lisbos até 2 de agosto... .ecs eres 15:1204811 
(dem mo dia 8..cerceenmerioo oo 14768840 
- g< 29:8788715 
Cotações reis bas 
Insarip, Des d'assentamento, jo- 
a poa até 80 de junho . | 
8 o O ahh o CADA NOS OR 483), a 487), 
Osupons JOG. cecscostidticro 483, a 48 /8 


Titulos de & aações do banco de 
' Port alssnatelcad cspma qua 
Bando Commercial do Porto.. 
» Mercantil Portuense... 
» União E 
E “Alliançã.. ccrorresio 
Titulos de divida publios |an- 


“6074 8 5094000 
2568 a 2584000 
2544 a 256 


1284 e 180 
iG: a 774500 


1 2 


ssa cara a... 


OB] «cce una nas s 
Feio de divida publica [aanes] 
Titulos de divids publica [das 
“freso 


Cambios 
. 80 d/v.. 523/ 
LEA 60 d/v.. 52) 

90 d/d.. 53',a 53 
Paris..nesse 100 d/ 20. 541 a 542 
Hamb se 3 m/d.. 471/,m 47!/, 
âms . 8 m/d.. 428 42, 
Genova,s«.. 8 m/d..536 
Nepoles.,... à m/d..536 . 
M i se... 8 d/v...930 
Cadis..avees. 8 d/v...910 
Porto....seu >» par 


Fundos estrangeíros 
de Londres em 3 de rr 
4 


Bolses' 
lidados 90!/,—3 por cento portugueses 


Bolss de Pariz em 3 de agosto por cento |' . 
Po! passou bem a nouto e não dá cuidado o seu e8- 


françes 67,70 —4 1/3 por cento 97. 
- Bolos de Madrid em 3 de agosto — Conso- 
lidados 40,65—Difteridos 38,50. . 


PARTE HARITIM A 
Porto 4 de agosto | 
ENTRADAS : 
SETUBAL 9 dias —Hiate Bomfim, mestre Lo- 


pes, sul é arroz 

AVEIRO 2 dias —Hiate Crus 1.º, mestre Guer- 
ra, sal n A P.da Cruz 

HAVRE 4 dias—Vapor fr. Ville de Brest, cap. 
risandia, fazendas, a À M. de Magalhães Junior 


HONIGSBERG 43 dias — Brisue pruss Au- 


gust. cap Niemana, trigo, a D. M. Feuerheerd Ju- 


nior & O.* 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Rocha, mestre Rocha, encom- 
mendas 
IDEM — Hiate Maria José, mestre Louro, 


tro 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante, mestre, 
Silva, dito - 
PARA'-—Barca Amazona, cap Oliveira, varios 


neros 
dó LISBOA — Galera Cidade de Belem, cap Alves, 
y 

PADRÃO — Lancha hesp. Invencivel, mestre 


Veiro, lastro. 

NEW-CASTLE — Brigue meckmb. Heinrich 
Pieplou, dito 

GLASGOW —Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 
negie, vinho, fructa e gado. 

Idem 5 de agosto . 
ás 7 : Maia mUKAS LA mauni 

Fica fóra da barra : 

Um hiate. 

Um brigue. 

Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


E SR 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reiso - 
Lisboa ? de agosto 


ENTRADAS 
“ODESSA E CONSTANTI 


NOPLA 52 dias— 
Polaca ital Laura dá 
LIVERPOOL E MELFORD 24 dias—Escuna 


ing. Betse 
VIEIRA 24 horas — Rasca Nazareth Feliz 
GLASGOW 15 dias—Brigue ing. Anne Lou- 


VIEIRA 17 horss—Rasca Santa Martha, 
BAHIDAS 

SETUBAL —Hiate Camões. 

IDEM — Hiate Orisonte 

BU«DEUS - Patacho Alice. 

FIGUEIRA — Hiate Libania & Adelaide. 

FARO - Cabique Pensamento Ne 

POMERÃO — Lugre ing Catherine Ano. 

GIBRALTAR, MOGADUR E GRAN-CANA- 
RIAS—Vwpor ing Sydney Hall. 

PORTO —Vapor Lusitania, 


Vianna do Castello 31 de 
Não entrou embaração alguma, 


BAHIDAS 
MALAGA —Patacho Libertado, cap. Vianna, 
boado, 


sulho 


Idem 1 de agosto 


ENTRADAS 
STOCKOLMO 43 dias —-Patacho suec. Hoppet, 
cap. Romare, ferro e aço. 
Não sahiu embarcação alguma. : 
dem 2 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 é 


Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS 
FIGUEIRA — Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveira, lastro. 


Reovimenio marítimo vsirnangerr o 
som relação a portosde Poringal 


ENTRADAS 
23 de julho Em Cadiz, o vapor Alexandra, do Por- 


26 de junho Em Batburst, o Harmony, de Lisboa. 
O e» Em Dalhousie, o Tasso, de Lisboa. 


SAHIDAB , 
20 de julho De Gibraltar, o Emily, para Lisboa. 
- VISTA 
-— De Dover, o Etelvira, de Bremene o 
an eaborE; de Stockolmo, ambos para 
isbua. 


LONDRES 28 de julho» Abriu termo da carga 
para Faro, o Fortschritt, cap Rehbock,e carregam 
pre Faro, o Lord Londesborougb e o Jobann, para 

isboa, o Encantador. - 
e edi ád 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSKRVATORIO METEOROLOGIOC DA &SOHOLA 
MEDICO-CIRDRGICA DO PORTC 


9 7%9,25: 


» 
a 


m 15880 | 21,4 | 


“8 t| 717,87 | 21,2 | 63 no. | Idem 


Maxima temperaturs 23,1 

Minima » 124 

Quantidade de ozone 40 
Pluvimetro (alt. da agus pluvial em res 
O director, P. A, . 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa de 4 agosto 


(Corresp part. do «Commercio do Porto») 


De hontem para hoje não arrefeceram os 
entbusiasmos politicos dos deputados eleitos. 
Pelo contrário, mais dous vieram juntar-se 
ás phalanges guerreiras. 
Hontem 135 votos entraram na urna para 
a eleição da primeira commissão de verificação 
de poderes; hoje entraram 137 paraa eleição 
“daterceirá commissão. . 
Para a terceira commissão foram eleitos, 
no primeiro escrutínio, 08 Bnrs, ; 
"Aragão Mascarenhas por... 74 votos 
* Vieira da Fonseca, ,...... 72 » 
CorreiaCaldeira........« 72 » 
Savicho. eontinao a voc ace GL “PD 
A lista da opposição era composta dos se- 
guintes nomes : É a 
Barros e Sá, que obteve... . 65 votos 
Jeronymo Baima......... 62 » 
Monteiro Castello Branco... 62 » 
João Antonio de Sepulveda. 62 » 
Diogo da Fonseca. ........ 63 »: 
 Entrava na lista do governo o nome do 


- | tudos da bala que S. M. I. inventou a fim de 


“ 


' 


— Corrido o escrutinio verificou-se terem en- 
trado 128 listas na urna, sendo uma branca, 


“sabindo eleito o sur. Barros e Sá por 65 votos, 
| obtendo o sor. Annibal 62 votos. 


A votação de hoje, por conseguinte, não 


alterou a feição da camara pronunciada hon- 


Se o governo venceu a primeira votação, 
alcançando o deputado ministerial mais 9 vo- 
tos do que o deputado da opposição mais vota- 
do, perdeu na segunda votação por 3 votos. 

O sor. ministro do reino deu á junta pre- 


paratoria boas noticias da familia real. 


El Rei vai melhor. À febre desappareceu, 


tado. 
S.M. a Rainha continua regularmente, e 
o infante recem-nascido tambem passa sem no- 
vidade. 

Essas noticias foram recebidas com todo o 
agrado pela junta, que estava impaciente por 
ter informações mais recentes do que as pu- 
blicadas hoje no «Diario», e que eram assim 
concebidas; 

«Sua Magestade a Rainha continúa sem 
novidade. O Iufante recem-nascido teve hoje” 
algumas convulsões, que parece terem sido 
motivadas por colicas; tendo estas sido op- 
portunamente combatidas, aquellas desappa- 


para mostrar a justiça da representação e cha- 
mar a attenção do governo sobre ella. . 

- Fez-se a eleição annual dos cargos da as- 
sociação dos advogados de Lisboa e ficaram 
reeleitos os socios eleitos no anno passado. 

A meza ficou cosposta d'este modo: — Pre- 
sidente o snr. dr. Manoel Maria Ferreira da 
Silva Beirão, vice-presidente dr. Francisco 
Geronymo da Silva, secretario perpetuo dr. 
Antonio da Silva Abranches, vice-secretario 
dr. Augusto Maria de Quintella Emaus, the- 
soureiro dr. Antonio Gil— commissario admi- 
nistrativo dr. Hygino Teixeira Guedes, ora- 
dor dr. Acacio de Carvalho Fontes. 


anno. 

O ponto a resolver, é saber se é nulla a 
seguinte clausala testamentaria: — Um thio 
instituio por herdeira uma sobrinha, com a 
condição expressa de que ella não ha-de ca- 
sar com medico ou cirurgião, ou pessoa que 
não seja de boa familia. 

Os garotos de Lisboa emprebhenderam ul- 
timamente uma nova industria. ” 

De noute andam pelas lojas e procuram fa- 
zer passar moedas falsas de tostão. : 

Tem sido muitos logistas enganados, porém 
a policia tem já conhecimento da esperteza da 
gatunsgem e é provavel que a nova indastria 


A 1.º sessão é em setembro do corrente | 


receram, ficando Sua Alteza em muito auspi- 
ciosas condições. 

«Paço da Ajuda, 3 de agosto de 1865, ás 
dez horas da noite. — José Eduardo Magalhães 
Coutinho.» 


não floresça. 
Partiram hoje para França no vapor «Vil. 
le de Paris» o snr. Santos e a snr.* Emilia Le- 
troublon, actores do theatro normal. 
Arrematou-se no Tribunal do Commercio 
o vapor «Tejo», pertencente á Companhia 
União Mercantil, e que fazia a viagem entre 


Lisboa e os portos do Algarve, por 80094000 


«Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 
teve boa noite, socegou, não houve febre, e 


conservou-se bem durante o dia. réis ! 
«Paço da Ajuda, 3 de agosto de 1865. — Os outros vapores não tiveram lançado- 
Dr. Bernardino Antonio Comes, 1.º medico | res. 


da camara,» - Estão em Lisboa dous gymnasticos porta- 

Mandei esta manhã por via do telegrapho 
um extracto dos boletins que acima transcrevo 
do «Diario». Quando a camara se fechou quiz 
mandar um telegramma transmittindo as no-' segundo consta, foi muito applaudido pela im- 
ticias dadas pelo snr. ministro do reino sobre prensa, tendo recebido do publico lisongeiro 
a saude de SS. MM., mas como na estação te-| acolhimento. Vão ambos trabalhar no Salitre. 
legraphica me disseram que a linha estava má, | O snr. João de Amila é conhecido pelo «voa - 
não fiz a expedição por entender que ella era | dor portuguez». 
inutil, pois estou convencido que esta minha M. 
carta chega primeiro a essa cidade do que che- es 
garia o telegramma que expedisse. é. CORTES 

O esnr. Placido de Abreu mandou hoje para ud 
a meza dous protestos contra as eleições nos Camara dos dignos pares 
circulos dos Arcos de Val de Vez e da Ponte: Sessão preparatoria de 4 de agosto de 1865. 
da Barca, PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DH CASTRO 

S. exc.º mandou tambem para a meza um | A's 8 horas da tarde verificando-se não haver 
requerimento concebido n estes a agudo | na ses papiora, legal raid ade ira 

«Requeiro que pelo ministerio do reino se- T& poder funccionar, O f 
ja remetida á MA ata) com a urgencia pos! ie Dada, guri 
sivel, toda a correspondencia official, que mo- | 
tivou mandarem-se destacamentos de cavalle- 
ria e de infanteria sobre a villa e concelho da. 
Ponte da Barca e Arcos de Val de Vez, nã) * (PRWSIDENCIA DO BNR. VISCONDE DOS ULIVAES) 
vespora da eleição geral da camara dos snrs. | Ao meio dia abriu-se a sessão, estando presen- 
deputados, entrando na Villa da Barca no dia | tes 97 snrs. deputados. ah 


ia i | Acta approvada. 
pets , dia da feira e em attitude de E ris cio e à 


á - O sur. Placido de Abreu “mandou para a meza 
O snr. Rocha Peixoto mandou para a me- dons protestos contra as eleições dos circulos eleito- 
za alguns documentos para serem enviados á  raes de Arcos de Val de Vez e da Burcs, e allu- 
commissão respectiva e que dizem “respeito ás | dindo á força armada que percorreu qualros cir- 
eleições nos circulus da Bárca"b Ardis: 2º culos na vespora e no dia da eleição, mandou para 


a meza um requerimento, pedindo so governo cópia 
O sur. José de Moraes mandou para & | da correspondencia official em virtude da qual foi 
meza o seguinte requerimento: 


| requisitada força de infanteria e cavalleria para per- 
einquetruna pasquintsiatório o peito pj o cd e EE o seu diploma 
remettidos á junta preparatoris, com a maior O for. Gomes -Bivar mándoi para & Less qua- 
urgencia possivel, todos e quaesquer documen- tro documentos relativos á eleição do circulo de Ta. 
tos que existam na secretaria do reino em rela- | vira 
ção á eleição n.º 65, Miranda do Corvo, e bem | 
assim o auto de syndicancia sobre o recensea- 
mento do concelho de Penella, mandado pro- 
ceder pelo governador civil de Coimbra.» | 
- O enr. Pereira Dias pediu ao sor. presi- a Dr d 
dente para ser informado da FASRO porque são | O" sur: José Tiberio participou que se achava 
chamados como deputados pelo circulo de Mo- | constituida a primeira commissão de poderes, tendo 
gambique o sor. Costa Xavier e Maia, nomeado pára presidente ao 'fnr 'Sá Nogueir, ea 
Foi mandado para a meza pelo snr. Vieira | elle para secretaria, havendo relatores especiaes. 


' snr. Martens Ferrão mandou para a meza 
-ã Castro um protesto contra a eleição de Ma- ' alguns documentos relativos á eleição do circulo de 
ra. 


| Penafiel. 
Entreo snr. Faria Barbosa e Gomes de! O e Li Sotto Maior mandou para a 
: i meza o seu diploma. 
RO de Ro DosnBie qe is ore O snr. Pereira Dias pediu ser informado pela 


| meza da razão por que são chamados como deputa- 

A'manhã não ha sessão por haver traba- | gos pelo E CRE o de Moçambique os snrs 

lhos em commissões. Costa Xavier e J. A. Muia, quando lhe parecia que 

Diz-se queo governo se considera forte e | este ultimo não póde ser chimado, como se mos- 

“or maioria do que | trará, quando se tractar d esse assumpto. 

seguro, e que conta com este dad - OQ enr. presidente observou que a lista da cha- 

a que tem tido hontem e hoje nas eleições das | mada não foi organisada pela meza, mas pela secre- 

commissões. teria; e como n'ella está mettido-o mome do sur. 
Falla-se em que o governo vai fundar um 


Maia, por isso foi chamado. 
jornal para defender a sua politica e fazer 


eb. Www 


Camara dos snrs. deputados 
2.º Sessão preparatoria em 4 de agosto 


O snr Rocba Peixoto mandou para a mezsa, para 
serem enviados á commissão respectiva, alguns do- 
cumentos que interessam aos protestos apresentados 
sobre gs eleições dos Arcos e da Barca; e acrescen- 
tou que na Barca não entrou força armada em 
attitude de guerra, como indicou o snr. Placido no 


O enr. Mendes Leal mandou para "a meza um 
E Ag d . | protesto contra a eleição de Mafra. 
rente aos jornaes da opposição. O enr. José de Moraes observou que o recensea- 
Querem alguns deprehender que o gover- | mento do circulo de Pindella foi altamente vicia- 
no tem effectivamente consciencia de sua for- | do, e maudon para'a meza um requerimento pedindo 
ça e que entende poder sustentar-se. no governo todos os dccumentos que existam na se- 


Falla-se tambem em que apparecerá bre- cretaria do reino com relação á eleição do circulo 


a Tê= | n.º 65, e bem assim o auto de syndicancia' sobre o 
vemente um novo jornal intitulado «O Fusic- | recenseamento do concelho de Pindelia. 
nista». ty 


O enr J, Pinto de Magalhães mendou para 8 
” Não sei o fundamento que tem esta ultima meza alguns documentos relativos ás violencias que 
noticia. À primeira é verdadeira. 


houve em alguns dos circulos eleitoraes do Porto 
O enr. Thomaz Ribeiro mandou pára a meza 

Consta que S. M o Imperador dos Fran- 
cezes escrevera uma carta a S. M. El-Rei de 


dous documentos, relativos á eleição de Penella. 
O enr. Vieira de Castro mandou para a mesa 
Portugal pedindo-lhe para proseguir nos es- 


um protesto contra & eleição do circulo de Mufra. 

O sur. Balgado mandou para 8 meza ym pro- 

testo contra a eleição do circulo nº 161. 
O eor Francisco de Mello partecipou que se 
achava instsligda a 2.º commissão de vefificação de 
poderes. tendo nomeado para pretidente so snr Fa- 
ria Barboza, a elle para secretario, € bavendo reja- 
tores especiaes. 5, E 

O snr Faria Barboza mandou para a meza seis 
documentos relativos á eleição de Espozende, obser- 
vando que n'este circulo apresentou-se um recen- 
ceamento monstruoso, que não é compativel com a 
sua população À 

O snr, Gomes de Castro disse que o recensesmen- 
to do circulo de Esposende não é monstruoso; muis 
monstruoso foi o procedimento das. anthoridades 
d'aquelle circulo pela intervenção illezal que tive- 
ram no acto eleitoral, e mandou para a meza dous 
documentos : yum da comissão do recenseamento de 
Espozende, declarando que pão houve reclamação 
alguma sobre o recenseamento, ejoutro ym protesto 
de alguns eleitores, contra o facto de na vespera da 
eleição andar & tropa correndo o circulo, para in- 
cutir o terror nos eleitores. 

O enr. Faria Barbosa observou que as violen- 
cias n'este circulo foram taes pela parte das authori- 
dades, que os judicises e os empregados do governo 
votaram pelo deputado da oppontção; e a tropa que 
appareceu no circulo foi para combater o exercito de 
garotos que se levantou contra o candidato governa- 
mental 


ser adoptada no nosso exercito, como o ha-de 
ser brevemente no exercito de França e no de 
outros paizes da Europa. 

Por todo este mez deve chegar a Lisboa o 
sor. D. Facundo Gui, presidente da commis- 
são hespanhola encarregada de marcar os li- 
mites entre Portugal e Hespanha, 

Este cavalheiro vem concluir os trabalhos 
que são consequencia da demarcação dos limi- 
tes dos dois paizes visinhos. 

Pelas ultimas noticias chegadas da Madei- 
ra sabe-se que foram alli eleitos os sors. Frei- 
tas Branco, Lampreia, Sant'Anna e Vascon- 
cellos e Heredia, 

São dons deputados da opposição e dous go- 
vernamentaes. 

Os diplomas d'esses deputados não vieram 
ainda, mas devem vir no primeiro navio que 
d'allisabir para Lisboa, 

Na «Revolução de Setembro» vem hoje 
historiada minuciosamente em um longo arti- 
go escripto pelo snr, Carolino Pessanha,depu- 
tado eleito, a ultima luta eleitoral no districto 
de Bragança. 

Entre alguns pontos curiosos d'este artigo 


O snr. Gomes de Castro ponderou que todos ou 
empregados de confiança do governo influiram con- 
tra elle, como mostrará, quando se discutir a respos- 
ta no discurso da coroa, e se tratar da intervenção 


O snr. presidente dando para ordem dia de áma- 
nhã trabalhos em commissões e p»ra segunda-feira 
sessão, para se apresentarem pareceres de commis - 

: ões, levantou & sessão. | 
| Eram 3 horas da tarde, 


Folhas de Madrid de 1, de Pariz de 1, de 
Londres de 31, do Havree Bruxellas de 30. 

PARIZ 31 —Carecem de fundamento as 
'asserções de varios periodicos estrangeiros 
que tem dito que Mr. de Sartiges não voltaria 
a Roma. Este snr. voltará à sua embaixada 
nos primeiros dias de outubro. , 

“FLORENÇA 31. — Os periodicos semi- 
officiaes occupam-se calorosamente da questão 
dasnegociações com a corte de Roma; oppon - 
do-se a maior parte a que ellas tornem a enta- 
bolar-se. 

Apesar d'esta opposição julga se geral- 
mente que pouco depois da formação do novo 
gabineto, o rei Victor Manoel mandará a Ro- 
ma um homem de Estado para regular as 
ques que ficaram pendentes e sem solução 

efinitiva. 

NOVA-YORK 22. —0 congresso de re- 
presentantes da Carolina do Sul está convoca- 
do para o dia 6 de novembro. 

- No Canadá circula uma representação pe- 
dindo se abra uma investigação sobre as as- 
serções contidas nas cartas do consul geral 
federal ao seu governo, accusando além d'isso 
o dito funccionario de intrigas secretas para 


| annexionar o Canadá aos Estados Unidos. 


O territorio do Texas continua infestido 
numerosos bandos de guerrilheiros. 
Nas eleições de Richmond ficou victorioso 
o partido separatista. 

O cambio do ouro está a 142. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto 


por 


(Do nosso correspondente) 


LISBOA 3 
E 15 MINUTOS 
(Recebido aqui no dia 5 ás 4 h. e lóm da manhã !!) 


MADRID 3—-Chegou o marquez Taglia- 
carne. : 
A rainha chegou a Valhadolid, sendo re- 
cebida com enthusiasmo por todaa parte. 

VALENCIA (Irlanda) 2 “á tarde — Os ei- 
gnaes do vapor «Great Eastern» foram iutel- 
ligiveis até ao meio dia Depois não houve 
communicação alguma; ignora-se a causa. 


MADRIDA4 A'S10H. E50M DA MANHA 


PARIZ 3— 0 «Moniteur» publicou um de- 
creto determinando a publicação de um trata. 
do de commercio entre a França e a Hes- 
panha. 


MADRID 4 A'S 4H. E 10 M. DA TARDE 


O marquez de Molins e o principe Anglona 
foram nomeados ministros junto das côrtes 
de Londres e Vienna. 

PARIZ 4 —No Banco de França houve au - 
gmento de um milhão de francos no nume- 
rario, e de 19 milhões nos valores de car- 
teira. 

COPENHAGUE 3—0 rei da Suecia veio vi- 
sitar o rei da Dinamarca. 

LONDRES 3 =0 Banco de Inglaterra ele- 
vou a taxa do desconto a 4 por cento. 

ANCONA 3-—Na quarta-feira houve 40 
obitos de cholera, e na quinta-feira 33. 

ALEXANDRIA 3—Chegou o vice-rei. 

LONDRES 4 — Consolidados inglezes 90 — 
3 por cento portuguez 47 1/4. | 

“PARIZ 4—3 por cento francez 67,70 — 4 
e meio por cento 97. 

MADRID 4 — Consolidados 44,10 — Dlfferi- 

dos 38,80. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LMANARK industrial, commerciul e profissional 
& de Lisboa para o aono de 1465, por Zacharias 
de Vilhena Barboza. Vende-se na livraria da Viuva 
Moré, (8196) 


— THESOURO 
COSINHEIRO, GONFEITEIRO E GOPEIRO 


op 
COLLECÇÃO DE VARIAS RECEITAS 
COM APPLICAÇÃO 
Á ARTE DE ' - 
COSINHA, CONFEITARIA E COPA 
E GERALMENTE UIIL : 
DE TODAS AS FAMILIAS 
PRECEDIDA ! | 6 
Das regras que se devem observar em pór a 
“meza e servir a ella ainda nos banquetes 
de mais etiqueta. F 
, -— E SEGUIDA DB 
VARIOS PROCESSUS DE DESTILAÇÃO 
ENDE-SE na livraria do editor, Jaciptho A. P 
da Silva,rya do Almada n.º 134. 
ú (3211) 


Preço 300 reis. 
Tractado de contabilidade 
ARA vencimento e desconto de letras e dinheiro 
P a juros, com ums tgbella dos dias do ango, não 
sendo preciso recorrer 4 penna para se saber qual- 
uer data, e quantia que se pretenda saber, tem 28 
bolhas op 112 pagings, formato folio grande em bom 
papelporJ 8 N.P. 
Preço 28500 reis Vende se na livraria de Jacin- 
tho A. P: da Silva,roa do Almada n.º 134,'e no largo 
de 8 Domengos n.º 88. (9212) 


PARA USO 


” 


ESPECTACULO 
| Sabbado 4 de agosto 


S JOÃO —Companhia do Gymnaeio. —2 * récita 
de sssignatura,— À comedia-drama em 4 actos —UU- 
BAÇÃO DE PAL—A's 803 quartos. 


+ 


juiz e mezarios da irmandade de Nossa ] | 
Senhora da Agonia, da cidade de Vianna Medicamentos novos 
; “Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
nº 3Le d2. 
REVINE aos snrs. doutores em medicina 
' ecirurgia que tem na sua pharmacia to- 
dos os productos chimicos, medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias med cinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be E cperapnaião de Inglaterra,França e Alle- 
manha. 


do Castello, desejando dar novos impalsos de 

| melhoramento e esplendor á festividade, mui- 

to antiga romaria e feira franca, que deve ter 
lugar nos dias 18, 19 e 20 do corrente mez, | 
tem por conveniente dar a maior publicidade 
possivel aos festejos; que por tal occasião teem 
a fazer-se, os quaes serão dispostos pela or- 
dem seguinte: | | 

Celebrada a novena com toda a solemni- 
dade, haverá na noute do dia 18 fogo do 
ar e deartifício, bem como uma fachada lu- 
minosa, collocada no fronteiro do templo. | 

No seguinte, celebrar-seha uma missa 
cantada com exposição do Santissimo Sacra- 
mento e sermão, havendo ás 9 horas da noute 
um brilhante fogo do ar e de artifício. «Na par- 
te exterior do templo deverá estender-se uma 
surprehendente illuminação de excellentes 
combinações pyrotechnicas, não faltando para 
abrilhantar este acto o concerto de duas ban- 
das de musica,que deverão alongar-se por toda 
a planeira do campo da feira. 

No dia 20 haverá então missa solemr e 
com exposição do Santissimo Sacramento, 
havendo á tarde vesperas, musica e uma ora. |- 
ção adaptada á solemuidade do acto eá gran- 
deza da invocação. | 


7 
Pk 
| 


= 
' 


Ivo 


meios de nomes E 
devemos preve-F 


licores preparados 


US; 


[da manhã. Preço de cada pessoa 120 reis. 


E finalmente, como a devoção deve ser 
a base de todo o regosijo moral, a meza ha 
por conveniente lembrar aos fieis a indulgen- 
cia plenaria concedida por breve do SS. Papa 
Pio VI, de 18 de fevereiro de 1780, a quem, 
revestido de graça, visitar os 7 altares da Se- 
nhora nos indicados dias 18, 19 e 20 de 
agosto. (3222) 


| ao esmero 
Agradecimento 
OAQUIM Pereira e mulher Maria do Espi- 


rito Santo, da rua de Maria Pis, de Ama-|. 


rante, profundamente penalisados pela morte 
tão precóce de seu muito presado e unico fi- 
lho José Justino, agradecem com a maior 
emoção de seu coração, por este meio, sem se 
desobrigarem de o fazerem pessoalmente, lo- 
go que possam, a todas e a cada uma das pes- 


DE AGOSTO A'S 10 HORAS | soas que os bonraram com a sua visita por 


tão infausta occasião, e lhes dispensaram a não 
menos apreciavel fineza e relevante obra me- 
ritoria de formarem o cortejo funebre do mes- 
mo suspirado seu filho, protestando a todos 
o seu eterno reconhecimento e indelevel gra- 
tidão. | (3217) 


Grande leilão 
PRAÇA DE D. PEURO N.º 72 PROXIMO 0 | 
TANQUE 
Da mobilia do ill.mº snr, major Santos, de 
caçadores n.º 3 que se retira - 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº segunda-feira 7 do corrente, pelss 10 e | 
meia horas da manhã, haverá leilão de! 
diversos moveis de mogno, que constam de | 
sophá, guarda-vestidos, commodas, camas. 
francezas psra cazados, ditas de ferro, lava-. 


trios, meza illsstica para jantar, guarda- | Es 


louça, cortinados, cadeiras, mezas, ronpas, ' 
uma rica collecção de conchas, pedras e me- 


dalhas de cobre e prata antigas louças, crys- E CY E 
taes, e objectos de cosinha, O outros mais É RE 


quo estarão pat-ntes. | 
Pade-se a prompta retirada dos objectos. | 
(3219) | 


q dd a AR O O 
RECISA-SE de um caixeiro prra uma loja. 


de ourives; não se exige que saiba traba-' k 


nar mas sim bom comportamento e bem ha-. 
bilitado prrao negocio. 

À quem convier dirija-se á rua das Flo-| 
res n.º 180, (3223) | 


Carros paraa Foz | 


A rua de Entr--Poredes, da alquilaria de | 


| Augusto da Silva, priocipiam as corri- 


das no dia 7 do corrente, ás 4, 5 e 7 horas 


Os mesmos carros esperam pelas mssmss 
familias que levam. (3:24) 


Casa para alugar 

LUGA-SE a casa na rua da Bandeirinhs | 
n * 6, 8 e 10, com lindas vistas e excel. | 
lentes acommodaçães para numerosa familia e ' 

tem quintal e agua. Si ri 
Quem a pretender falle na rua do Paço n.º 

31, junto á travessa da rua do Rosario. 
4 (3215) 


Quinta do Casal de Baixo em Villa 


E , 
Nova de taya 
RRENDA-SE ests quinta que se compô- 
deterras lavradias com aguas de rega e 
lima, bons ribeiras, mattos, C5za para casci- 


ros, heidos, e mais pertençrs. Quem a pre-| 


tender dirija-se á quinta de Sahto Antonio 
de Valle de Piedade. - (32'8) 


Bom e barato 
VHecarro de verga com arreios para um ca- 
" vallo só: vende-se na Praça da Batalha 
n.º 21. (3220) 


WENDE-SE por 3% libras uma bellissima 
egua muito mansa de 5 annos de idada. 
Tsmbem se vende uma victoria ingleza nova. 
Flores 47, | - (38225) 


LUGA-SE toda ou aos sudares a granda 
casa aonde o snr. José Rodrigo Passos 
teve o seu collegio nv Bomjaráim, ou vende- 
se esta grande bróbriádede: que consta da 
mesma casa, outra pegrda, armazens « mais 
outra casa na viella de Ligeiras, quintal, eto. 
Tracta-se com Caetrno Eleuihario Fer- 
reira Espinheira na mesma rua n.º 549. 


(2914) 


r Francéz tem a honra de prevenira to- 
'º dessas pesuas a quem este aviso possa 
interessar que acaba de montar uma oficina 


| para serrar madeiras da mansira seguinte: 


Serragem de madeira caihs- 


rocurão a fazer acreditar, por 


p id: 
de estubelecimentos reltgtos 


: es, que seus productos provém 
nir ó publico que a Trappistine e a Grande Chartreuse são os UNICOS 


* “DOS cênventos, 
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Oleo de ligado de bacalhau da 
Terra Nova 


EXTRAHIDO A FRIO POR HENRI LACOMBE, 


DE PARIZ 
VENDESE na drogaria de J. R. de Sequei- 
ra, na rua da Bainharia, á esquina da 


Ponte Nova, n.º* 63 e 65. (2604) 


— a 


XA ROPE ; PASTA 


ER do VAUQUELIN 
PHARMACELTICO-CHIMICA. 


pda? Prepsracoês Conhecidas desde | 
Pa MUIOS annos, presoriptos e recei- - 
“adas por todos os prisicipaes me 
“cos de Paris, para a cura das : 
“oleuttas de PEITO, e das. 
q “ofinmaçõoeés, tos Brenchios, 
“esignadas sob. 068 romes de Des * 
luso Grippa, Coquelucha | 
Rouquidad, Tosse ineura | 
veis, etc, etc. - ! 


ga, Em PARIZ ! 
a Pharmacia DESLAURIERS, 

CE A E M . RUA DE CLERY | 

E a aÃ Ro PORTO, igual do Souza Porri 


> Queda 


; Deposito no Porto, pelaees de Miguel José da 
Souza Ferreira, rua da Bainharia nº 19 - (5159, 


ss ci 
âmbroziana Soyer 
ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações da figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e2 
arrateis, no largo de 8. Domingos n.º 90 a 
(2000) 


EAU BERGER 


NICA tintura reconhecida bôa párarto 

gir o cabello e a barba, pois não só resti- 
tue ao cabello a côr perdida, mas tambem 
lhe deixa o brilho natural. Grande sortido de 
perfumarias, escovas, livros de mortalhas , 
gravatas, alfinetes de ditas etc., etc. 
* Deposito, Praça da Batalha n.º 141, em 
casa de Magalhães. - (8131) 


BAIXA DE PREÇO. 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


RSBINHA da fabrica, barrica,. 95500 
» n.º rep o ce aco dia '93 
z » A foi QN = Saeb eio 88 
» » 2travessão....... 3 
» | O panda eos séc 68 
» Do andina dr nino eia: Sm OS 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aus senhores que a pretene 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua fuperivridade á estrangeira, 
a que é sabido pelos snrs. consumidores. . 

E) O | (1769) 
! ] 4 e "e RE 
trelalisa para clarificar vinhos 
- marca VP | 
ED. TRESSY 
FABRICANTE D'ESTA GELATINA &M 87. DENIS 
'SEINE) 
EM o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R Ba- 
93, rua de Bellomonte. (2512) 


ATTENÇÃO 


VENDA DE CASA EM BRAGA 


Y 


encontra-se a carta que o snr. Carolino Pessa- 
nha escreveu “o sor, conde d' Avila explicando 
a este cavalheiro 0s motivos por que o não po- 
dia appoiar e as razões que o obrigaram a fi- 
liar-se no partido da fusão. | 

A prova de deferencia dada pelo gnr. 
Pessanha ao snr. ministro da fazenda e as 
francas declarações feitas por s. exo.*, denun- 
ciam um caracter leal é pondonoroso, que to- 
dos devem respeitar, 

A «Nação» publica hoje a representação 
que o cabido da Sé do Porto dirigiu ao exc.”º 
bispo d'essa diocese, queixando-se das irreve- 


rencias que se praticaram dentro da igreja da ' 


sor. Aunibal; não tendo, porém, obtidomaio- Sé por cccasião da ultima eleição que alli se 
ria absoluta, pois slcançou sómente 68 votos, verificou. | 


-— o o 


repetiu-se a votação. 


- A referida folha faz algumas considerações 


que o governo teve na eleição. 

O snr. ministro do reino participou que 8, M. 
El-Rei passou bem, e os medicos auspiciam o seu 

rompto restabelecimento; que S M a Rainha 
igualmente vai passando b:m; e que o infante recem- 
nascido vai passando livre do pequeno incommedo 
que sofíreu. 
ORDEM DO DIA 
Eleição da 3.º commissão de poderes 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
no urna 137 listas sendo uma branca, é sabiram elei- 
tos os gnrg : 


Aragão Mascarenhas com ,.ccsesvaroo Tá votos 
Correia Caldeira... ..cccovcecvosessuvo 12 o» 
Gavicho seua eee as” ...... .. ro! s 
Vieira da Fonseca...... des o coca doc ab'o 72 » 


Faltando um membro, por não ter obtido maio - 
ria absoluta mais algum sor deputado. progedey-se a 
2º escrutinio, entrando na urnas 128 listas, sendo 
uma brancs, e sabiu eleito o snr,. Barros e Sá com 65 
votos. 14.) OF E 


Par» aduellas de pipas e barris de todas 
as dimensões; 

Para cadeiras, poltronas, de fórma ar- 
queada, e outras; 

Para marceneiro, sobretudo arcos; 
Para almofadas de portas ou caixilhos de 
toda a grossura ou tamanho até 40) centimes 
tros de altura e 2 metros de comprido, 

- Este estabelecimenio está situado na rua 
de Santo Antão, em Villa Nova de Gaya, n.º 
13 e 15, proximo so moinho a vapor. 
| 3009) 


Petroleo de superior qualidade - 


RUA DE SANTO ANTÓNIO Nº 181 


RUA DOS INGLEZES N.º q3 


Nº dia 7 do corrente segunda-feira haverá 
leilão de 10 fardos de linho canhamo da 
Ladiaavariados, na rua nova dos Iagtezes n.º 
| (3221) 


ENDE-SE a casa paca da esquina da 

rus do Poço das Patas, com os n.º 1 a 

15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 

ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: | 
quem a pretonder falle na rua Firmeza 0.º 
115 para tratar com seu dono, que a vend- 


muito em conta por se retirar para o Brazil. : 
feio Rd — (1082) 


* "(8122) | Bellomonto n.º 99, 


leis a casa nova apelaçada, de quatro 

andares, a qual comprehende, entre salas 
e quartos, 27 commodos excellentes para 
uma hospedaria ou familisaumerosa. Acha- 
se situada fóra do arco da Porta Nova; tem 
duas frentes, sendo a principal para o largo 
do Crmpo das Hortas e outra paraa rua dos 
Biscainhos. Quem a pretender dirija-se á 
mesma, onde achará com quem tractar. 


Aguas-ardentes prossianas | 
STAS aguas-ardentes,conhecidas na Ing 
terra, França é Hespanha por sua pureza 

e superior qualidade, vendem-se em casa dos 


snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior é [o 
(948) 


"4 err 


OS dias 18, 190 EM "corrente oe de 

a Me bajo ei E dividenão de5 devdto ou 18250 téis 
pos« festa de N. S. da Agonia, havendo, nas, po 

* noutes dos dias 18 e 19 E TORO Eri 

- —Arúficio, euma linda illum jo: ao ma To 
frente do templo e à de todo o hs RE Às pessoas 
“que pretenderem barra às para O s dias da féi- 

rá dirijam-se do em| fá! Antônio Martins 

do Couto Vianna. z (31 155) 


teta? largo do ri tô, e DA agencia no Por- 
; Pato ria to Terrreiro n.º4,a começar no 
“dia 25 dentro, 5) sómente á vista dos ti- 
tulos 1 Apa 
boa 17 ni julho de 1865. 
O furteiados, 
Francisco e Oliveira Chamiço. 


” Agradecimento ias a o a a ED) 
ERANCISCO” Pinto dos Santos Fonseca) Banco Nacional Ultramarino 


- Bgradece a todos os individaos que com 08 “rapa  accioni Mag 
seus esforços concorreram para extinguir O gi O sonuidadas, 95 452 ) 


- que, o para O salvamento dos seus moveis, na 
manhã do dia 29 de julho proximo passado. 
Aproveita-so d'este meio, pelo não poder fazer |" 

SOS) 


com a segunda prestação de 20 p. c. ou 


incendio da sua habitação do largo de S. Ro- femio do Porto, Bateria do T-rreiro n.º 


um mez a contar de 29 do corrente, e ter- 
minando em 24 do mez de gosto proximo. 
Porto, 17 de julho de 1 
O govergador, 
Francisco de Oliverra Ti 
o (2901) 


” Banco do Miaho 


AGENTE EM VILLA DO CONDE 
Manóél Telxetra da Rocha Soares 
ESTA Pena saca. sobre Lisboa, Porto, 

Valença, Cinimarães, Coimbra, Chaves, 
Vizen, Árcus, Ponte do Lima, Villa Nova de 
Portimão e Vianna. 

BraziL. — Rio de Janeiro, Bahia, Per- 

nambuco, Maranhão e Rio Grande do Sul. 
IsncLaTERRA.— Londres. | 
HespanHa. —Vigoe Tuy. (3095) 


aro Geral Bracarense 


tendo. efi-ctuado a reunião dos 


pregão. 


Agradecimento 


MANOEL Corvalho de Sá Mirsnda, Adriano 
Proto Basto e Silvsno Gsgo da Camara, | 
de Vilas Nova de Femealicão, agradecam pelo 
presente a todos os exç.mºº e jjj BO sors. que 
se dignaram assistir na igreja matriz da mes- 
mr villa, ro funeral de seu-churado irmão, 
thi e amizo, 0 HLmº sor. José Carvalho de 
Sá Mirsnde, vo dia 27 de julho ultimo + 
identivos agradecimentos endereçam a to- 
dos os revarendos ecclasiasticos que gratui- 
tamenta assistiram ao mesmo fr 0ersl, e E to- 
dos prot -stam O Seu siacero e indelével reco- 
“nbecimento e gratidão. 

Villa Nova de Famalicão 2 de a de 
1865 (3200) 


demoro ENE ECT Reset 
JE Autonjo Pereira Meia epradeco | ato- 

dus-os Mo snrs. que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura-que teve a. VN 
gar no dia 24do proximo passado, na igre- 
ja dos extinctos Carmblitas, | por almas del 
seu presado amigo Antonio José de Pinho. 

| (82) 


sn E accionistas, am esta companhia s0- 

A ciada para o din 20 do mez de junho pro- 

ximo passado, são novamente convidados 

para sa reunirem, em assemblea geral no dia 

1%do corrente, pela Ap bpras da tarde, no 

pegpiora da da compl ja 

Sociedade de Socoorros e Mar. Sad deagost de fbos. 

-cenciros, etc. Cano de Campos de Azevedo Re 

Nº dia a do topa Da pelas degTas dat-—— o — 
manhã, tem-de hay o da sssem- 

+ reunião de ssscc- | COmpanh'a Real! dos Caminhos. de 


bleisj'a que 59 Fogão Bompóra Ferro Portugueres 


ai e A ua do apa tr n.º|. 

para spresontaçãoas contas do 1.º tri=|. 

mestre que findou em AT nabo Bilhetes RT altos x a à preços 
A começar de 6 de. agosto vender-se-hão 


Porto, 3 de agosto, 
| q Atento Ls ira dos Sento, em Villa Nova de Gaya para as estações 
abaixo designadas bilhetes de 3. * classo pe- 


ASA 4205) - los preços seguintes: 
ESSO de Aus- Feni2 805 los 400% 


“ria no Porto acha-se uma | De Villa Nova) Granja... 200.» Tia e Ita 
carta vinda de Wien para ser entregue 80 |. a EmeRR err od a ha E 

| 
E Ferdinando erdinando Peieala eleslani. (320 do (3209) - Entes bilhetes serão valiosos : 


“FACULTATIVO juixis sensei am rem a] 


vila Nová de Gaya &os sabbados e vesperas 
O" Rebe EC CAES nom qualquer de dias santificados ás 3 horas e 15 minntos 
navio quessiha-brevemente pera os por-|- 


e 6 horase 15 minutos da tarde. 
tos tó Brezil un! mégico, tomo enr. Mio 


Para a volta nos comboios que passarem 
gue! José de Souza Porreira, rua da End a - aos domingos e dias santificados, segundas. | 
na 0. 0777 a 79, no Parto. — (3203) 


feiras e dias depois dos dias santificados. 
Nº sua do Bomysrdim nu, 359 se precisa 


Aos domingos p/à's segundas- fei- | 
ae UM GS LCÃTO pará a mercearia. 


dias cantifcudos ras e diss depois |' 


dos santificados. 


ud en STA (3205) - “e q t TIA 


AE | 
a TARDE | MANHÃ | 
aa ep pq . o . [o - . .%54 i — o sega eee rm À É 
fora EM Do AS E | Horas |Minutos| Horas Minutos | 
. = Tem dinuto, da pos- | Por Valladares..| 7 35 6 |.80 | 
EN nes à tira da Roz ara. |» rena» a RR 13 be ph dO 
Ports dit 45 10 e meia-h; RAR noul atos ala : 3º ja 


» Ovar seco. 6 82 O” el 0% 


“Vice-verta és 1 e ceia, Os bilhetes na oz Nocaso de haver doús ow mais dig”, san-- 


Vend ma-se em casa da sarAD. AMO 1 Cas= 
tro. Peeç: 900 réis, (3206) 


" Povia do. Varzim 


riovo- hotel Portuense dos Dous, Ami 
0 vo largo do Pelourinho n.ºº 153 a .22,. 
“abri se do dia 15 de agosto em diante. Este 
novo. estabelecimento tema “excellentes com- 
os para, pegeler hospedes ou quaesquer fa- 
milias. ue tenham de alli tomar banhos, po- 
dendo lh bes ficar mais em conta doc que alugan- 
do casa particular. (32 IO, 


Drs de sub- errindemiento atá 29 da ou- 


até so ultimo d' aquelles e dia seguinte. 
director, 
E. Goudchauz. 
(3193) | 


ADE ja juizo o direito da 1.º v2ra é cartorio 

do BaCr ivão ernardino 9 "á0BIFo, por deli- 
beração do conselho de Emilia no inventari io- 
por tallecimento de JoZo da Cruz Coque, à 1a- 


las 10 horas da manhã, no. Tribunal de S. 
João Novo, à arrematação das seguintes pro- 
tubro do corrente anno 0 2.º 4 3º en- pricdu os; — Uma quintaísita no lugar do Ou- 
darés da cxsa sita ta ruado Almsda n.º 122, tara, freguezia de Campanhã, que se com- 
cos óptimos comm: ados a pumárosa fai 8 E 2 ss de casas sobradadas com 
Via ci loja cdéas terrous separadas, jgom 
Podem verga e ara tesctar é ma mesma e from) EA terra efa terem com o foro an- 
ruá n.º +68, “com o sor. Pinto ds Silva. see de 153000. téif o lâuidêmio de 10—um, 
avaliada livre de reparos em 720000 réis, — 
Um | pequeno campo de terra lavradia, . matto 
e pinheiros, sito no lugar do Outeiro do Valle, 
freguezia de Campanhã, natureza de. praso 
modos: tracta-se com o e Pidito da Silvs,na | de vidas, Igudemio de 40 —um, pensão aunual 
m «ema rosa 434,0 E Ami (8244) PV Ea réis, era tado, tigre da encargos em. 
TT ENDE-SE a mstta ou qdaafio cstanho, asse (pe peça e Pa 


com quintal, e arvores de fucto, sita 

denoxrinsda decVal! d:s Ádas, ba mar: | no lugar do' ERR do froguezia de | gg 
gem sq do'rio'Priva, fedguezia do For. Campanhã, natarega silodial, avaliada” fia 

nós, D | comeetho de Psiva, a qual é eim fr? quantia: de. 2005000 réis. e 1 moradáide 

da quinta O, Guvéllo, EA Ha me mo cal cusas de um andar, eita no lugar da Preza Ve» | 

; Etiss e toncelho *88'pésstias der “|lha, freguezia de Campavhã, com o n.º 6, 


BESSA bao d o A ! 
M a a á-so de sub- 
E sat a. ; lr op timos com- 


ter refine, polia degir- allodial, avaliada em 1926000 réis, — Mai 
“palments OW por tes gripto ao snr. eerid 2a 
Teve rda O isto na qui Via Pro”, Gm uma lorde de. casas e um andar com sa 


sita no lugar da Preza Velha, freguezia 
Guinsrã/s, o do SM. A pi de Alíveida rj Ar nad nalureza allodial, 
Louúrsiro, ns lite quinta do Cosêllo Bm) de avafinda em 1928000 véia. Mail uma: raora-. 
“Arouis ty a ago! pio ula. ue | N o cagas de um andar com sou saguão, com 
SENDE -SE uma armação + [90º 8, avaliada em 1925000 réis, — Mais 
ut nstãos para loja de ma maraia, dai posa Ba DO sas 
0 vão, eita no lugar da Preza Ve reguegia 
merccarig, narua Hp Poa n. ais) “ gota e à O, avaliada er, 1958000 
réis — Uma morada. de casas, sita mo lugar 
da Preza Velha, freguezia de Campanhã, com 
on,º 10, avaliada em 1928000 réis. — Duas 
moradas de casas, uma de L andares, outra de 
- [3 andares, sitas DA rua Direitas ora Villa No- 
vade Gaya, com os n.º 283 a 291, foro 320 
réis, laudemio de 40 -um, avaliadas « em 
2: 3044000 réis.—Muis“um “terreno em “ré 
166)000: giro ir ad cab 4 * fa1so)) 


e o 
RUA DE CEDOFEITA, EM FRENTE za 
RUA DOS BRAGAS , 

Por intervenção de Ai L. Encarnação 
Iposinco 6'do Corrente, 4s 10 e meia ho |; 
ras da manhã, haverá leilão no local aci- 

ma indicado, da mobilia o mais utensílios per- 
têncenites ao sur. Custodio José de Souza, |- 


-— s—— 


“tosh 15 pinça gem E 


O 


Bastos& Fondéca 7] 
- 69 — RUA “DO, BOMSAR DIM q" 5 
“RTIAPAM sos sous acnigês 4 a Voar 


“o 


lerá ma maior até que se possa obter. 


E) 


 —— ——s 
— <a o 


Rosi preta raio o ERR 
arda la 
as E oo! 


Dr cada à acção agar-se-h "ha no cofre” do | 


| Duarte Cuelho da Silva: 


«ndo Banco à entrar no seu cofra, ou DO | 


gUVO. réis por acção. Os ditos cofres esta- |. 
ão abortos para esta cobrança por espaço de | 


| precsese ui à Bá sabosria do rig. | a 


tificados seguidos,estes bilhetes serão valiosos ) 


| autboraos cisssicos e wodernos, vistas de 


ventarianto D. Ansa Rosa de Barros Coque, | 
tema de se proceder no dia 16 do corrente, -pe- 


qe sô retira para q Brazil, o que 1 En Fo VOR- | axistente na quinta de Salgueiros, adiante |' 


es | 


“TGrande arrematação lo 


propriedades 


ELAS 12-horas do dia 10.de agosto proxi- 
mo, no Tribunal do Commercio, no edifi-, 

cio da Bolsa, d'esta cidade, se ha-de proceder |. 
á arrematação judicial d das seguintes proprie- 
ades pertencentes 4 massa fallida de José, 


Ros VISITANTES DE LONDRES | 
— G SALLES | 


13, , Glnsghonso 1 Bagont Stroot, Lon- 
(eso) 


FREGUEZIA DE PARANHOS 


- Uma linda propriedade sita no largo do 
Couto, ou Campo Lindo, com os. n.º 6 Bd 

e pelo lado do Calvario n.º 36 e 38, 
compõe de casa com loja e dous an 
grande quintal, com bello arvoredo o fenciei 
ras, eno mesmo duas casas terreas é O par-| 
dieiro de outra avaluada em 7505000 réis. | 


jdros, 


CAPÉ DA ÁGUIA DE OURO 


A a Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


JOÃO iániia) Martins Costa, como socio é administrador deste estabelecimento, conti= 
núa a receber pelos vapores vindos da Londres grande porção de cerveja brança e 
4) o Alisopp, Bass, Furza & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa 
a 90 réis. 
À quem comprar porção de a tai dá-se uma em cada duzia, n: 
Tembem tem grande sortimento de vinhos engurrafados nscionses e estrangei- 
ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra holiandeza é licores de va- 
rias qualidades. 


Outra propriedade sita no lugar do Couto, 
so Calvario, com os. n.º 28 e 29, que se com- 
pôs de 3 casas terreas comseu grande quin- 
tal todo circuitado de muro, avaluada em réis 
2808000. 
utra propriedade na rua das Agrinhas 

ou Val Formoso, estrada de Braga, com os n.º 
19 e 21,que se compõe de loja, 1.º andar e quin- | 
tal, avaluada em 1508000 réis. 7 

'O campo denominado dass Poças ou Amial, 
sito no lugar do Amial, avaluado em 1054000 
réis, 

Outro campo de terra lavradia, sito no 
lugar de Lamas, avaluado em 300000 réis. 

Quem quizer examinar póde dirigir-se ao 
depositário .o sor. Antonio Avellino “Gomes, 
no lugar da Bouça, e os autos de fallencia 
existem no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Mascarenhas —. 
O sollicitador — GC. F. P. Felgueiras. 

(2826) 


Grande leilão para liquidação 

Dºuisco 13 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, na praça do Carlos Alberto 
n.º 11 e 12, haverá leilão de todos os moveis, 
existentes na mesma casa de onde se podem 
mobillar muitas casas, o que será'tudo vendido 
a quem mais der. O leilão continua até que 
“acabe, nos dias Seguintes. | (3202) 


E pie to 
| ER PONARDO José da Silva, residente ema 

“Msthosinhos, morador na rua do Poçe, 
faz, publico que toda e quelquer pessoa que 
se julgue credor ou devedor á dita casa apre- 
senta E PA no prasode 30 dias 
para liquidar suas contas, orque se vai li- 
raid casa em aj pr fallecimen- ULTIMA MODA, MELHOR GOSTO, BELLEZA E QUALIDADE. 
lodo, sua mulher D. don quina Rosa Riboizo: | — GRANDE ESCOLHA E VARIEDADE DE PREÇOS 


(3189). Os preços. mais altos 424090 réis e os mais baixos 55900 réis 

Nr de D. Pedro Pr We 18estão da | 'TUDO IMPORTADO DE 

mais de tres annos armazenadas uva ca- e aa 
Ibandra e uma prensa; pede-se á pessor, ã quem | Rr ARTZ, 
pertençam o favor demandar buscar os ditos ' o: estabelecimento aonuncia que The chegou á sua casa no Porto mais uma 
objectos, penna demo prasode tã dias, a con. 
tar do dia-de hoje, vender-se. 

Porto, 4 de agosto de 1865. 


mediatamente. 


(2543) 


AVISO AO BELLO SEXO 


HAUTES NOUVEAUTES FRANÇAISES 


NOVA CASA DE MODAS 


Rua do Loreto n.º 10, 1.º andar Travessa de D. Pedro, 3/1: “andar 


LISB9A PORTO 


GRANDE EXPOSIÇÃO 
Mais de 200 chapéus 


CM 
É] - 
—a- 


E dondos é e cespotes» para senhoras e meninos. 
Sta) 


“RO, Rua de Fernandes Thomaz, | 348. 


“to “CIRDRGIAO-DENTISTE A Sp! ah 
605 Made matenbaciasãos = DEPOSITO DE ALCODÕES NO BOLHÃO 


gera bd : O O a estabelecimento acaba de receber um completo: avatisdo sortimento E” Ps2 as e! 

orystaês, que vende por preços muito baratos: tem serviços para ren, para chá e | 
Apre, lavatorio, e grande porção de louça avulsa. Além disto temsbuitos bordados, rt das 
Esis e onto de cróchet, bandejas. e tabolsiros -de bonitos gostos, muit:s miuilezas, quin- 
qui 


— 819) 
ME. J. Pereira Vianna 


5 


o É 4 Lou 


FURTADO | 


 CIRURGL ÃO “DENTES EA 

RUA nu LOLAEIRO Nº 35, 4 O ANDAR i rola e hysson de muito boa qualidade eum grande sortimento. do meviaos,. crepes, bri- 

(2747) Mantas mozambiques psra vestidos. Muitos outros artigos, como uma grande porção de 

Dono Asa AR SACOS GRE E ET Heirinhio: para homens e um grande deposito de algodões, em fio; de todas as quali 
“Em Fogueiro du 


ra desde omais grosso para meias até ao mais Erhas para bordar e pra crochebo voo! 
ato Preços sm geral: ruito baratos . (2805), | 


OS PED PETICULAR | 


[97 61 


e Bitdr (8183), 183) : 


em Agencia geral para. arrumação de | 
pass “mete Moeriqre nes Maes | cc ibid ita: o | peer o ls 


“Na rua do cpu n.º 283. EO “VOBIVEIRA, GONÇALVES & 0. 


- Rua do Almada n.º-568. 
CABAM de concluir uma variada cito ão º 99, haverá commodos para 6 até 8 
A de copias de gravuras dos: oimelhartes | os criados e criadss que precisem de arra- 'pessoas) durante O tampo da oxposição us 


6| mação, dirigindo-se 8. esta agencia, à) quaes terão bom tractamento: quem se qui 
abterão com fscilidade e gratuitamente. — |zar utilisar pódo dirigir-se é mesma casa. 


Oschefes da familia qua receberemeria- (3134) 
dos) ou crindes recorimendados por esta 


Portugal, Brazil, etc, etg, etc, , retratos de, 
personagens, cujo talento : se fez-o faz nota | 
vel, tudo em cartão de visita proprios para 


agencia pagarão 200 réis,conformo O tegula- 
albuas, pelos precos seguintes: 104000 mento da mesma: | (2418) na rua do Santo Antonio: quem o pre 
BOI "BH00 tender póde fallar na mesma rua n.º 32, ço | 
errante ADO - Guarda-livros: id a e 
Pei ecos o sicinê ves io 4200 UEM precisar de um guarda-livros com-| & LUGA-SE o terceiro andar da casa n.º 77, 


. Acham-se á venia no referido mo | 


ty PRA o sem de nuca, anda 


petentemente habilitado é com 15 annos|£A em S. Domingos, para ua fsqilis re- 
de prática, para algumas horas que. tem dispo-| «ular: Tracta-se na oesas-casa. (3160) 


|niveio-por dia, ow'ineamo pars ofiectivo, diri=| Tr a rua 


das Congostas n.ºº 24a 28, de 4 anda- 
Fer; lojas e aguenta as, que serve para nã- 
mereça famili ia. 
racta-se no esçriptorio deste jornal, 
(3015) 


Photographia popnlar | Fon únteso, ria do Bomjardim p.º 72, para po 
284 — RUA DO BOMJARDIM— 284 | PrOCando 
tem faceao-pateo do Paraizo)- 
ESTE estabelecimento continúa aberto to- 
dos'oá dias, desde às 8 horas dá manhã ás 
O da tarde, onde o publico encontrará o que 
degejar concernente â arte photographica cotí | 
aceio, promptidão e preço rasoavel. (2981 


Attenção 
Ti: inúivipão com prática commercial-para | 
desempenhar o lugar de guarda-livros ou 
cixairo defóra, em qualquer casa de commer- 
cio,. offerece o seu prestimo. .. 


Tr Ss. e TER 
Dinheiro 

A rua do Ssnta Catharinan.º 158 empros- 

“ tamso dinheiro sobre Ouro epteta. 


“Dirigir com ás'inicisesS. R. ao gn 3037) 

NO ii de MENA para meninas, esta- da adqminlitra dão deste jornal . pat) ) 
ele o Campo da Reg querag o, raça oa 5 caga sTa a 

29, did do oe D. ES sáima Car Colícia Road! Caixeiro am eeca mraeecisço 


ANRURCIOS MARTIMOS 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITARIA 


a lago em 13 horas 
” ADIAR dt O vapor — LUSITA- 

e TOA NIA, — capitão Cod- 

tente, sabirá para Lis- 
boa eabbado DB de 


gues e D. Maria Carolina Rodrigues, se tonti- 
a admittir alúmias internas. y quadro das 
ris e Seres ensinadas neste collegio| 
é o seguinte: Irbiraação primaria, secandaria, 
francez, inpleg, desenho, piano, “cantos dan 
ça, O qué é dirigido por habeis professores com 
habilitações necessarias para completa educa- | 
ção das meninas e por suas directoras, Costu- 
ra, bordar a branco," petit“point, lã 'em rele- 
vos matiz e matiz em relevo, vadornilho, mig- 
sanga om cartão e em relevo, ouro, matiz em 


Pete -SE um caixeiro. com prática | 
de armazem de vinho 4 retalho. 
Dando'abono, ganhinrá bom ordenado. 

- Para tractar na rua Chi n.º 84. (3023) 


prosa SE du vm. pharmaçcentico exam! 
nado ou praticante que tanhad.s 6 an-) 
nos de-boa prática, para ao phetmacia Visi-! 
ra, Gedofeita, 9411, Porte. (3110) 


PRECISA-SE: de um rapaz para negocio ; 


agosto, ás 2 horas da 


: 
Da do Lad SA “a RA ” 
Pd E ma À "4 eo : Md 
' 
1 


| bia t d 
papel, bordar sobre cera 'e sobre espelho, es-| A do Erro - A (2716) a Reçebe carga o RE qdo o preço ado 
comilha, cabello, dourar em vidro e bordar a H lã passagens o seguinte: 
cabello sobre vidro, fazer fores de. cambraia, orte ao | A ei CO CCC COCO LCCUA dO rd pu 
papel, sola, lãs, cera, e de prata, fructas de | IDERCISA-SE deum. -queentenda do jardi- | np DIE: cu vie aci cado GRRDO 


cera e fazer difforentes obras de cabello e ou- 
tras galanteriás. proprias" para uma menina 
bem prendada. (2985) 


Professora de miisi ita | 


UMA senhora, mui prendada e professora |; 
em canto e) piano, acceitará o cargo de 
mestra: particulas « em algoma casa desta ci- 
dade ou na provincia, ou mesmo o de ensinar 
em alguma terra, garantindo-se-lhe um cer- 
to numero de discipulas: 
pia so. à “rua Formoza n.º 54, Porto, 
(19) 


“Venda de agua 
ENDE-SE uma porção de agua aproxi-. 
madamente 3 anneis ou: 24 penas, 


neiro para estar permanente em uma casa ; No escriptorio d'esta; companhia. seguram-se | 


nos atrabaldes desta cidado : a quem convier [ESP ap. er Noam it pia dtaralos 5 joias, 
4 4 r mesma. 
dicija Hd rua da Fe ERRADA de, Baixo n.º 196... ? Agentes A; Miller "8: 0.2, rua dog Inglezos nº 


(3171) 8, 1º andar) 


E Hotel Estrella do Norte 


vam de Entre Paredes n:º*5D 061 comen R 
“trade pelajruá de Santo Tidefonso n.º 38' 


É Diria antigo estabeleciraonto, ques ecaba! LES, 4 4 Reza 
de: mudar do targo dx Batata pará as * garçon dare is agosto. depois do que 
ars mencionsdes, póf ns tieemia não te E RE SETA partirá psra o Havre, 


o 

4 , bendo passageiros o carga, 'e por baldesção, re- 
Capacidade pEveisa. para Os Seus numerosos | Tece p ; 

| cobe-a ra Londres, Liverpool, Hull, Hamburgo 

fes sguezes, hojo acha-se montado-com toda! Abilio! Brest, Roucn e Pariz. Escrioforio da eu Pa 

a decencia é aceio: possivel, a fim de poder” ciá rua dá Fabrica do Tabaco n.º'80, Antonio Maria. 


satisfazer a todos Os'snrs. visjantes, fondo (de Magalhães Junior & + (3060) 


comimodos desde o, praço mais diminuto j 
dpi sara 


(mn) 


14 ' 
Havro 
é: o) ed 03 fraucez-— 

Saias VILLE DE BREST, 
— capitão apro par 
deve entrar no dia 5 de 


até ao mais elevado n'este genro, 


(1073) 


da slameda da Lopa, onde passa.0 aqueducto ENDE-SE ou aluga-sa desde o proximo: DO vapor ingles— 
dePsránhos parao quel-a dita agua-está V S. Miguel em diante a casa-no: Largo dat” NT creo h pitãoS S. e 
correndo. Batalha n.º" 864 90, onde actualmente oxis-f, ata prret desça PRM om pera-zo pará sabir feet ? 


y o rimas Manoel Maria Ferreira de “ ça-feira 8 do córreúte. 

onigataio F. Chang, É Filho penta dr 
quem es eve ai, quem quizer carreg 
= [do E ST “como do tiles Culto 
(3124) irua deg 


8 n.º 18, 1.º andar, 


o | een No rã Italia. eae k bio 
“Para tractar-se na rua de Santo, Antonio * 


“n.º 148 depois das Ghoras da tardo Ma 
(2958) 


Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão isENidna) imm- 


nova romessa de Pariz a Lisboa de lindos chapéus de. Eatha, crina, eto, 


erias a bijguterias:de bonitos gostos; variedade de porfumartes, talheres, chá pe-; 


E catô. de Villa Nava de Gsya,rua Dircita | 


AiUGAr -SE O primeiro andar do uma casa Vol 


Dublin & e. 


mes S] as; or ingles — DE 
RUS,—capitão Woo- 

neha ia , esper à-se aqui 

para sair com brevi- 

Sci pe EA S” dade 

Para carga tragig-se com o consignatario Carlos 

Coverlsy, rna da Alfandega n * 13. ' 


| «AdTNTAS. 


Es O vapor ingles — 
- BETA, por ingles — 
te R. Kavanaugh, a sa- 
“bir no dia 7 de úgosto, 
ao meio dia. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, ca -se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.:, ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes nº 73 (8163) 


; “Londres 
A O vapor inglez — 
Comi) AURORA —, com- 
| nsadanto Wilkinson , 
gahirá até mo, dia 10 do 
“Corrente. 


Agentes Alexandro Miller & C. " rua dos Ingle- 
zes nº 73, (8164) 


Liverpool 


O vapor ingles -— 
CI ; or comman- 
déiiho dante H. W. Lloyd, sa- 


birá com muita brevi- 


a dade. 

Para carga e passageiros, para o quetem ex- 

cellentes comimodos assim coiho uma dispenseira,tra- 

fiação com A, Miller & C.:, rua dos. Ingloves o 
(8165) 


pega Yarmouth & 
Lyan , 


E PER T O brigue inglez—-TEMPERAN- 
meme CE STAR -, capitio! H, Meck, sahe 

er Conappirenidaçãos 
(8176) 


Londres: | 


“Obzigue inglez -OCEAN —, ca- 


ES rente mez, 


“Hu & Leith 


A escuna incleza —-STELLA—, 
WaR capitão Thomas Gibbens, tahe. Do prin- 
Rs cipio de setembro, 

o (3178) 


Londres 
— Obrigue inglez HELEN; cd- 
uno *»*, Saho com brevidado. 


(8179) 


Londres 
O bri lez -A W —, ca- 
a 1 Ps Ea Bote itho mei 


N pra A ie 


; alhahote portuguez— PAQUE- 
BO O; TE DE A AVELRO—.,- capitão Senna, 
MRS ndo de nabo com brevidade. 
no Ec é (2597) 


“Bristol | &Gloster 


A escuna ileso, — WILLIAM 
om, EDWARD capitão D- Jones, espera-se 
aqui todos os dias pars ásbir” com a 
ealiê uvior brevidado rossivel * -(2338) 

Para carga tracta-so E 9 é "Ad 


varios g Vo ich a Aliândoga 


ERES 


ici A sabir em poucos dias o ig 
ç et — SCHILLER, 
pa=BRaso.  CaizaJ. H. Andres esen. . Pude 


e o ge e (O 


E ; AVISO. 


* RIO'DE JANEIRO - 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 
ar fitas, A barca "-DESPIQUE 2 *— tem 
btBS?S, do sabir para estes portos no dia 9 do 
Rec proximo mezde sgosto, o que se parti- 
f & cipa sossprs carrepadores « passagei- 
ros aque les para mandarem os conhecimentos, à e8- 
tes lcgalisarem suas passagens no escr iptorio de Jo- 


(2794) | 86 Jonquim Barboza Liua, na praça de Sants The- 


reza n.º 58. 


Bio de Janeiro | 


A muito veleira e bem construi- 
2483 da galera — MARIA — subirá, com 
men do muita brevidade para o porto acima. 
emendas Recebe carga e passageiros, a pagar 
n'esta ou no Rio de Junciro, para os quaes tem ex- 
cellentes comodos e triciamento Caixa Clemente 
José da Silva Nunes, rua do Rosario n.º 23, a quem 
se deve dirigir quem quizer mio. indo ou ir de E 
gem. 


UI70L) 


Rio ds d aneiro. 


medido A bem construida galera—AFRI- 
nim CA, de 1.º classe vai sabir com mui- 
E Pd * ta brevidade. Recebe carga é passa- 
Es a peiros'ad pagar m éste ou ho: Rio de-da 
neiro. Tem bons commcdos para os de rée 2. mesa, 
e beliches para os de proa. 
Tracta-se com Viuva tio & Filhos, rua dos 
Fogueteiros nº 80 pus) 


À a de Janeiro 


nova barca — CLAUDINA — capitão 
arenas Quero nã mesma quizer car- 

Ras rou ir de passem, para o que tom 
extellôntes de. regaiou dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rus de RENUEA nº 12, Tm 


445) 
Rio de Janeiro. 
A baren brazileira—BRILH AN- 
E > TE—, capitão Joaquim Sowres Esta- 
3 EA 


nitlau, sabe com brevidado Para car- 

- ga e passageiros tracta;so com Manoel 

José Monteiro Braga, 1 rua das Oliveiras nº: 46 
(3084) 


Rio Grando do Sul 


O patacho— NOVO" LIMA, ca- 


E brevidade: para'carga e: passageiros, 
ua para! og: quaes tem excellentes, coipo- 
dos tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte nº107.. (8050) 


“Bahia - 


A gabi com brovid 


ane Sie nora her 
Sr , ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
NM mesma quizer carreger ou ir dé passa- 

tim» gem, para oque tem muito bons com- 
ruodoi, dirija-so a Manoel: palbento dear rus de 


Bellomonte n,º 77. = (1937) 


Balia 


ESTE: - O brigue— AMBLIA —, enpitão 
Entrem. Soceorro, sabirá cora brevidade por ter 


Eee a maior parte do carregamento. prom-. 


É pica to. Para carga e passageiros tracta- 
dem aula Lourenço Alves, rua da Reboleira 
Late | 
Responsavel M. S. Carqueja - 


TYP. DO COMERCIO DO PORTO : 


pitão King, cabe até o eia 15 do cor-" 


“ Vai sahir com muita" brevidade a j 


pitão Magalhães, sahirá com muita - 


tm e o — e 
. 


